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Sintonia.? Campanadas y Concierto 
en fa mayor* por Bdvin Pischer y si| 
Orquesta de Cámara. 
Emisión de Radio Nacional de Espaíls 
tlBl Mesias'1 Oratorio por Coro y Ore* 
del R^al Albert Hall de Londres 
Guia comercial* 
"Serenata en sol mjtyor*, por Orq.. 
Sinfónica de ünneapolis# 
Pin emisión» 

Sintonia.- Retransmisión desde la 
Iglesia del Sagrado Corazón: Misa 
para enfermos é imposibilitadas qu^ 
por su estado de salud no pueden 
acudir al Templo. 
Pin emisión* 

Sintonia.- Retransmisión desde el 
Palacio de la Música:Concierto Sin-| 
fónico Popular ¿or la Orquesta Mu­
nicipal de Barcelona» 
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Emisión: "Viena es asi*** 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 
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Máisca de las Americas. 
"Crónica Taurina y árónica deporti­
va de la jornada. 
Sigue: Miísica lirica 
Guia comercial. 
Sinfónico español. 
isL ón de Radio Nacional de España 
I0-TEAIR0 DE EAJ-1. Radiacióm de 

la obra: 

Varios 
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Discos 

Locutor 
Discos 

ttTH EL HIPO AJENO11 
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ra con la colaboración de la prime 
actriz UNA SANTAMARÍA. 
Pin emisión. 
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VJ - 1 

SOCIEDAD . Ó¿* DE g¿Ü)I0¿Ií 

DO —. Jü , 3 ue J u n i o de iíMü 

^ O n . - S i n t o n í a . - ^ Lí . . . DM Dx, ^ J J IODI . 
ü E A J - X , a l s e r v x c i o de España y de 3 F r a n c o . 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Yiva\|fx:and¿#.-af>íi'bct E s -
pa 8a, X^p*?jT 

^ - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - " C o n c i e r t o en & mayor", de ^ a a n , p o r Bdwin F i s c ñ e r y su Or­
q u e s t a cte Ca. s : (i)x s oo Lj 

$ 4 & 5 ¡CÍAMOS CG _- kClGS^L DS ESí>A%u 

. D. EB LA E IOS DI BÜM DE 

- wBi kesiasy ratorio, de Haenaex: (Discos), por íoxo"'y Or­
questa del Real ̂ ioert Hall de Londres: 

#40 G-uía Qom#roial. 

>C&h#45 "Serenata en sol mayor", de í.íozart, por. Orquesta. Sinfónica de 
inneapoiis: (Discos) 

K 9 h # — Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las diez, si Diofe quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ES: )M DI MSlQÜmi-
SI&Í, EMISORA DJf 3 .-i. Vive Franco. A m o a Esp 

VlOh*:— Sintonía.- SGCI . . á DE ^DIODIFüSIÓH, E ¡ISOftá DE 3Á& 
üELOSL BAJWJL9 ai servicio de Espana y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

y- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón: Misa para 
ení'ermos é imposibilitados que por su estado de salud no pue­
dan acudir al templo. 

XlOh.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hasta las once y cuarto, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muc ,enos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DL JIODIFU-
SIóK, EMISORA DE 3&&CBIiOHi S^J-1. Viva Franco. Arriba Esp 

^lih.15 Sintonía.- ¿OÜIEDAD ESPAKOLA DE JIQD ESOS 
& EAJ-i, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy ouenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña . "S 

- Retransmisión desde el Palacio de la Música: Concierto Sinfó­
nico popular por 1& C -esta Municipal de ̂ .-oeíona. 
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) f r2h . - SERVICIO LIETEQRÜLCGIGÜ MQIG&&&, 

^L2h.Ob Recital Hipólito Lázaro: (Discos) 

jfiL2iié20 Emis ión : "Viena e s c¿síM: (Dxscos) 

JÍ12iu:?0 R e t r a n s m i s i ó n desde e l GIHE IRIS: S e s i ó n I n f a n t x x ae , rRadio 
ióarceiona" : 

(Texto nojd coarte) ( ^^^wtcic ) 

V3n*¿0 OOIBOliaSGS 301 .DIO HACIOtó DE SSBA A. 

v i 3 n , J 9 A&AXJAH VDEb. DE OÍR LA EOS DE DE E 

- Los é x i t o s de l a Casa GOLUMulA en comedias musicaxes y z a r ­
z u e l a s : (DÍSCOJ3) . 

y i j i í . b Q Su ia comercxaX. 

)CL3xi.5D S iguen : Comedias musicaXes y Zarzuex&s: (Dxscosj 

>CL4JI.— Hora e x a c t a . - ScOitorax dex d í a . 

\ x 4 h . 0 l Ac tuac ión de l a .Orquesta CALIFORNIA: 

X l 4 n # ¿ 0 Guia c o m e r c i a l , 

x4Ii*¿5 Programa, v a r i a d o : (Dxscos) 

X l 4 n . 3 0 CONECTAMOS COH RABIO NACIONAL DE ESPAHA: 

X/X4ii«50 AGÜ£>AN VDES# DE 0X& LA El -wiCx, iJu RADI Jj DE ESPA$A 

n - Cancxones x t a l x a n ^ s : (Di scos ) 

JLi>ii.— Música c o r a l v a r i a d ^ : £DiscosJ_ 

x^h.xg Emxsxón: MCocxna s e x e c t ^ : " 

* (Texto h o j a a p a r t e j 

X^ii . lé "s'ábuxas comentadas p a r a n i ñ o s " : 

(Tex to^hoja a p a r t e ) 

i CUAA 

: (Dxscos) 

T 

file:///x4h.0l


(iMPNS) 
- III 

V Í.6I1.OtO Sardanas : (Discos) 

Í 6 h # i 5 2c .oles.: (Discos) 

(Texto no j i p a r t e ) 

X 
éS 

17H.45 "D. Gi l de Alcalá 1 ' , de P e n e l l a : (Discos^ 

i t ín .— f,La ñora s i n f ó n i c a de "Kadio-jiarceiona" : "Sinfonía en s í 
menors "Inacabada" , de Scliubert: (Discos) 

t 
xdn.30 "líocües en ios jardines de España", de Palla, por Lucette 

Descaves, pianista y Orquesta de la Sociedad de üónciertos 
del Conservatorio de París: (Discos) 

i _ 
L91u— Disco de_ r a d i o y e n t e . 

¿Gil.— - >les: (Dxscos) 

22¿U— Hora e x a c t a . - "Recor tes de p rensa" : Fan t a s í a de imágenes 
mundia les , por Antonio Losada: 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

vi 
ikllukíQ música l í r i c a : (Discos) 

21ÍUÉ5 Guía comerc i a l . 

¿xn.30 "Música de l a s Amén c a s " : (Discos) 

'¿in.4il)Gróiiica t a u r i n a y>\prónica depo r t i va de lk jornada 

y ¿ i n . ^ 5 S igue : Música l í r x c a : (Discos) 

2¿n.05 Guía comerc iar . 

X 221if10 Sinfónico e s p a ñ o l : (Discos) 

22ñ. l5 0( - 3S 00! - tOt tf¿* 

22h.45 ACABAK VDES. DE QIE LA BMÍSIOH DE HADIO NACIQNAS DE ES - ÜU 

- RADIO-'TEATRO DE EAJ-1. Radiación de la obra de D. Jacinto 
Benavente: 

"EL HIPO ^JEI;Q" 

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora con l a co laborac ión de 
l a i * a c t r i z Lilia SÜJ 

2 4 n . 3 u / ^ p r o x . / Darnos por terminada n ú e s t i * emisión y nos despedimos 
de u s t e d e s Üas*á xas ocno, s i Dros q u i e r e . - o res r a d i o y e n ­
t e s , muy buenas noclies. -IEDAD BSPA OL* DE RADIODÍFUSIÓN, 

. DE &GEDC EA*F-1. Viva Franco. roa Espaiia. 



mOGBUúík DE DISCOS 

A LaS 8—H Domingo,? de J u n i o de 1 ^ 5 

g 
"CONCIERTO Ew FA MAYOR" 

de BACH 

I n t e r p r e t a d o po r EDWITJ FISCHSR y su Orq. de camera 

319)G.S.1-5C mov. I a "Allegro moderato" 
2-JC " . 2fi "Largo" 

3 2 0 ) G . S . 3 - * • 3 8 " P r e s t o " ( 1 c a r a ) 

A LAS 8'30—H 

" EL IESIAS" 
G i r a t o r i o de HA^BEL 

I n t e r p r e t a d o p o r Coro y Orq . d e l Real A lbe r t Hal l de Londres 

71)G.Corf , k -^ "Levantad l a s c abezas " 
5 * "DlgpO e s e l Cordero" 

72)G.Corf . bX. "Co n tenplad e l Cordero de Dios" 
7 X "Coro de Ale luya" 

73)G.Corf . 8X. «Y l a g l o r i a d e l Señor" 
9 * "Amén" , 

A u s 8^5—H 

" SERENATA B9 SOL LUyOR" 
de LIOZART 

p o r Orq. S i n f ó n i c a de M i n n ^ P 0 ! 1 5 

3^7)G.S. 10-7» " A l l e g r o " 
\\J¿ »A„dn„ta" 1 1 - - "Andante 

o 3*tó)P.S. 12-2 "Minueto" 
13-2 "Rondo-Allegrfc" 

* * * * * * * * * * * * * 

O . , 



HlOGRjIÍA ÚÉ DISCOS / $ / • / / 7 ' » / ] / ^ 

4 L¿S *8t=-H Domingo,3 de J u n i o de 1 ^ 5 

3JPIgM5M?0 > I . i I 

RECITAL HIPÓLITO LÁZARO F*o*V 

1^3)P.Op. lA «Salve DimoraN de » FAÜST" de Gour,od ( 2 ca ras ) 

* 128)P.Op #2-y «DOr,̂  nOn c i d i mai" de » Ml*Oü LSSCAUT" de Pucc í^ i 
3-& "Deserto s u l l a t é r r a » de * IL TROVATORE" de Terd i 

álbum) 4 - ^ "Sal ida de Jo rge" de « MARINA" de A r r i e t a y Camproeon ( 2 c) 
r \ po r HIPÓLITO LAZA'rK) co n J.MardOr^s y Coro 

l6)G.Op.5X "Romanza de l f i o r e " de " CARMST" de Bizet ya 
b-£ » AY DEL AY" ca rciOn de Osma 

« « « « « « « i » * * 



PH)GRAM4 DE DISCOS ( ¡ 

A LAS 13— H Domingo^ cte J u n i o de 1 9 ^ 

LOS ÉXITOS Ot LA. CASA COLOMBIA $? COLSDIAS 

LíUSICALES Y ZARZUELAS. ? / / j 

PRO** 

• T¿BUW de Paso y Mor»tcrio 

300)P . 1-& ,fBoda e^ HawaiH f p x t r o t por Tejada y su Gra^ Orq# 
2 ^ *VO rae h a b l e s de t u amor" f o x t r o t per Bmilia Al iaga y F ranc i sco 

Muñoz 

•302)P. 3-¿¿ -'Déjame..*11 y o r E. A l i a g a , P . Gieme^ez y S.Gómez 
4-£ ,fMe g u s t a s tuM sop por F r a n c i s c o Muñoz 

w POLOnESA" de Torrado y Arozame^a 

331)P# 5—0 lfUn p o l o n e s s e fué a luchar t t por Mat i lde Vazquez,M* Rosa P a r e s , 
jnparo S a r a y Matulo Her^a^dez 

é—-C "Pre ludio de l 2* cuadro'1 por Ovq. 

332)P# 7—f "Vals de l o s p a s t e l i l l o s 1 1 po r M* Rosa P a r e s , Amparo Sara y Melólo 
Her^a^dez 

8 - r "Polonesa* p o r Orq* 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA, DE DISCOS 

A LAS Ik—H Domingo,3 de J u ^ i o de 19^5 

8 9 3 ) P . - 1 ~ 
0 2 -

PROGRAMA. VARIADO 

"La maja y e l r u i s e ñ o r " ) de " 
»Danza 5" ( 

CAS" de Granados per Imper io 
Argen t ina 

H— 
" EL BRAZO DEL MASS ORILLO DE L A AIDEA" de Markgraf ) por Coro 
" IA ULTIMA CJtfCIOw DEL í,ARI*«¡RITO" de RoOnthal ( 

734-)P. 5— " QUIERES RECORDAR?" v a l s ) de Romberg per J e a ^ e t t e MacDOnald 
6— " ADIÓS SCJEllOS" ( y « e l s o n Kd<$r ü 

10725) 7— " PARÍUM" de Brau ) p o r ¿ i b e r t Brau ( s a x o f o n i s t a 
. 8 — " PEQUERO BaLLBT1*. de Brau ( * \ n 

A LAS 1V5O--H 

CA?TCI0*TS3 ITALIANAS 

998)G.9— " BüwICDLI-BüwICDLA" de Depza 
10—{," LA DAT>TZA" de R o s s i n i 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS fáfclfyOSO 

A LAS 15--H Domingo,3 de Junio de 19*4-5 

MÜ3ICA VOCAL VARIADA 
1 

109*1-0) 0 1— » MáRIETTA.» de ffilly ) T e r c e t o Schuricke 
&2~ « O MI BELLA *%P0LE3" de S iege l ( ' - ^Q^Y 

IOI69) o3— " SL MURCIÉLAGO" de Juan S t r aus s por r n a Berger ( 2 c) 

90061) ^ — * GASPARChTE" de Millocker ) ñor J u l i o Patzak 
^ 5 — " IA GUERRA ALEGRE" de Jue r S t r a u s s J • * 

50)G.CorlK6— " A MONTSERRAT" sardana de Pérez Moya ) Orfeón de SanS 
7— " EL RAM 3Í*?TTJ0AT^ST>IC " de Pérez Moya ( 

K 

SARDANAS 

5 0 ) G . S a r * 8 ~ ^ n MA^3SMAg sardana de Manen ) Cobla Barcelona 
^f¿*/0^)-% ,f L OREIG SrTK^ 3LS PIwSM sardana de Se r r a t ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS l&fiftWf) / / 

A U S 17 '45—H Domingo, 3 de J u n i o de 1945 

f ragmentos de • DO* GIL DE ÁLCALI• 

I n t e r p r e t a d o por : 

de PETJILLA 

MARÍA VALLO JERA 
HE **I AVSLLI 
PABLO gORGE 
AMADEO LLAURADO 
AflGEL LEOKT 
MARCOS ftEDOrfDO 

Coro y Orq, d e C u e r d a 

-. c 

álbum) 

iz 

9-
1 0 -

"Romanza de t i p l e n 

"Intermedio y p i z z i c a t o í f 

"Pavada n 

f,Br i r a i s " 
ME1 j a r a b e H 

"Las m a r i p o s a s * 
"Romanza de Don Gil1 1 

"Roraagza de Don Diego 9 
"La h a b a n e r a " 
wLa confes ión 1 1 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " DOTT GIL DE ALCALÁ" de P e ^ e l l a 

• 

(>TOTA: Hay que s e g u i r e l orden d e l programa que es de l a s e t i q u e t a s 
g r a n d e s , n 

o e l d e l álbum) 

* * * * * * * * * * * * * * 

•y 



PROGRAMA i £ DISCOS ' [ vf&ffnJj/Q 

A LiS l 8 - - H Domingo , 3 de J u ^ i o de 19^5 
4é 

LA HORA S I ^ F O I ^ I C A D3 RADIO BARGSLO^ 

" SI^TPO^TIA Stf SI li iJRO" (I^iCABADA) 

de SCHUB3RT 

por Orq. bajo i l a D i r ecc ión de J . Wood 

álbum) 1— pr imer mov#"Allegro modérate* ( 3 ca ra s ) 

•~ segundo mov» "Andante con moto"( 3 ca ras ) 

A IAS l8 ' 30—H 

" *rOCHBS Err LOS JáRDI^ES US ESPAÑA" 
de BALLA 

p o r LT3CETTE DESCAVES p i a n i s t a y Orq* de l a 

Sociedad de C o n c i e r t o s del Conse rva to r io d e Pa r í s 

5 3 ) G , S . 3 . 3 — **B e l ^ e n e r a l i f e » ( 2 c a r a s ) 

5^)G,S.E.*J— 
5— 

#Danza l e j a n a * ( 1 c a r a ) . 
"En l o s j a r d i n e s de l a S i e r r a de Córdoba"( 2 c a r a s ) 

po r l a misma p i a n i s t a y Grq# 

5 5 ) G . S . 3 , 6 ~ « CUBETA" de F a l l a ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS ($&lllV$) / 

A L&3 19—H Domingo,3 de J u n i o de 19^5 

DISCO DEL RÁDI0YSTTT3 

i . 

O 

250)P . l 4 ¿ » MI CHICÍUITITT" f o x t r o t de «El l o c o c a n t o r " de Boy por Pep& 
Romeu i 1 c) S o i . p o r 
Angelina Oasanóvas 

3 0 7 ) P . B . 2 ^ » KL FLAUTISTA Y 3U PERRO* de P r y o r por Oro. J a c k Hylton ( *1 c) 
S o l . p o r Mar i Carmen-y Antevio \>%y ^ ^ ^ 

1337)P* 3 — ,1 TICO-TICO" de O l i v e i r a -ñor I rmas n e i r e l e s con Orq. Gra r Ca­
s i n o ( 1 c) S o l . p o r Mon t é r r a t Zaragoza 

1230)P . — » RECUERDJ&tE" ta^go de V a s i l e s c u por Mario Y i s c o n t i y su Orq. 
( 1 c) S o l . p o r A u r e l i a ^ a v a s 

5 1 ) G . I . V . 5 ~ ¿ " CAPRICHO VASCO11 de S a r a s a te -por Yehuci l ie^uhin ( l e ) S o l . 
A por M a r g a r i t a y G o n z a l i t o D e l g r ' a s 

7M-1)P. 6-4/f" PIfi&JRlA A LA VRIGBr" de Aivarez por Marcos Redondo ( l e ) 
S o l . p o r Gerra¿a Martín. 

89)G*S.7-4 " INVOCO VU33TRA PROTECCIÓN de Bach por Orq. S i n f ó n i c a de F i ­
l a de l fia" ( 1 c) S o l . p o r Antonio y S e b a s t i a n 3 a n t a u g e r i a 

35é )G .3*8- - "Minueto y t r i o » de Mozart p o r Orq . S i n f ó n i c a B.B*C*( 1 o) 
S o l . por J o s é G a r c í a tltMttlXtaB 

2 9 ) G . Z . 0 r . 9 — lf VALS 33RE^¿TA» de Tchaikowski por Orq» ( l e ) S o l . por 
\ s u s o r i p t o r n2 2 .990 

3 9 0 ) » . S . 1 0 - ¿ ' 'Entreacto 1 1 de " MIGK>*t« de Thomas r>cr Org.Marek f e b e r ( 1 c) 
S o l . por V i c e n t e C a s t i l l o 

185)G.S . 1 1 V " BOLERO» da Ravel p o r # 0 r q . S i n f ó n i c a de Bosto n ( 1 c) S o l . 
p o r Framcisca Calvó 

álbum) 12 -* "Romanza" de ,f LA DEL MANOJO DE ROSAS11 de Sorozaba l por F e ­
l i s a Her re ro ( 1 o) S o l . p o r Te resa Gómez 

289)G. 13— se lecc ión , de 4l LA DOLOROgfA" de S e r r a d o t r Ba^da ( 1 c) S o l . 
p o r roünto^io Cantón 

*tóO)P. l W "DAME ÜKT SILBIDITB" de ••Pinocho" de Washington por Tejada y 
su Oran Oro . ( l e ) S o l . p o r F r anc i s co J o r d i 

l l l l ) P . 1 5 - ¿ " JINGLE.JA^CLE,JlT<JLa» f o x t r o t de Loe s s e r per Orq. wat Gone l la 
/ ( l e ) S o l . p o r Concepción Bou 

*P^F ^F ^F^F*r* ^ P ^ ^* ™ ^F^F 



PíüGRAMA DE DE C0S l&l"ftf¿lj-/*f 

ALA» 20—H Domingo,** 3 de J u n l o de 194-5 

\ y 
BAILABLES 

i 

9 8 ) P . B # E . W tt PArDURSTA ^DaLUZA" pesodoble de Jof re ") Tejada y su Crq 
2-t « ARENAL DE SEVILLA de Mo^real ( 

•*» 

l l 6 8 ) P . 5— " SANTIAGO" ruinba de Daniel3 ) Joe Daniels 3— » 
LA CARAVANA DE LA CIUDAD NS&RA" fox t ro t de DaPiels ( y su Orq. 

3 7 5 ) P . T . 5 ^ " RUMBA IVERMACIO*,mL")de 0r»f iche 
oA» " KUMBá. AwTILLAw . ; ( por Lecuona Cuban Boya 

1130)P. J-¥- » VOZ JAMADA" fox de Her randez • ) 0 r 0 r> i Z H r r o e , 
» IDILIO E*T EL PAR'-UE" f o x t r o t de Alguero y Vives ( *"•**• *»•"""*"" 

325)P .T .9V " CHI^TITA CHULA" corrido de Monreal ) o ro . Madrid 
10*V '• CJJE SE MDERAw LOS FEOS» cor r ido de MOnreal( 

1257)P.H— » " f o x t r o t de Tizo l " BAKIFF» ) Orq. Dute l l ingiDn 
12-v " L INSECTO ATOLONDRADO" de :;l l ingtDn ( 

32Ó)P.T,13-^ " IDILIO STT MALLORCA" tango de Leos ( 2 caras) 

1258)P. 5 K - '• ALGUw DÍA DE SOL" fox t ro t de Morgan ) Cíeaver- (órgano) 
15^1 ft TIERRA DE PROMISIOH" f o x - l e - t o de Parker ( Thorburn(piano) 

7039) 16-4 " DESEARÍA TSMSR UN HOGAR BW MI PAÍS" v a l s de Pla tho)0rq . f i l l 
l f * " PCR 3L VERDE PRADO" f o x t r o t de Benes ( Glahe 

3 2 l ) P . T . l 8 - 3 " CÓGELA" so* de Iba r r a ) 0 r ( . i b a r r a 
19-y " CELESTIAL" runba de I b a r r a ( 

$122) 20f^ " MARCHA" de E.Schumann ) Orq. 
2 1 H " PBROWTE" de Husadel ( 

1252)P, 22^- « RUMOS DE B3SGS" danzón de Fe r r i z ) Tejada y su 
23—' M TTOCHE DE MAYO $T SEVILLA" pasodoble de F e r r i z ( Gran Orq. 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS * w ' * / ' / * £ / ** 

A LAS 2 l ' ¿ 5 — H Domina),3 de J u „ i o de 1945 

MÚSICA LÍRICA 

Ó2)G. 1 — , «Salve c o s t a s de Bretafta» de • L A TEMPESTAD" de Chapí por J e s ú s 
de Gav i r i a x. 

2~V «Dúo11 da ü L^. BOLORES" de Bre tó^ p o r F i d e l a Campiña y Jeátis de 
Geariria 

99ó)G. 3 W » SERENATA" de T o s e l l l ) Be^iami^o G i g l i 
4-% « WOOTURTIO DE ¿MOR" de Tr igo ( 0 

SÚPLETELO 

VALSES SELECTOS 

1 1 3 ) P . V . Í F Í " ADORADA" v a l s de Gordo- ) p o r 0 r a . Vay** Kir»g 
o \c " RECUERDO DE VIE»*A" de P rovos t ( 

l l 8 ) G . V , 7 ~ v a l s e s de w EVA11 de Lehar ) Orq. I n t e r n a c i o n a l de Co^ 
O-:, fl

 OABMBÍY SILVA" v a l s de I v a n o v i d ( c i e r t o . 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 ' 10—H Domingo,3 de J u n i o fio 19^5 

SI%TFO*TICO ESPAÑOL 
> -*? 

""\ 

* I - 3 ) G . S . E . 1 - T
 ,f ASTITI^A" de V i l l a p o r Barda Munic ipa l de Madrid ( 2 c ) 

57 )G#S # ]3*^* fl CÓRDOBA" de Albe^la p o r Orq. S infón ica ( 1 c) 

^5 )Cr .3 •S•3 -X f l i > a r > t o m i r ^ a , , 2 8 " láííS
 GQLO^TDRIM/LS" de Usa n dizaga por Ore . Sin 

' f ón i ca de Madrid ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * 



. 1 POR CULPA DKL-LA (sMiftf) tí 

por culpa d e l - l a 
solo por culpa d e l - l a 
ya ao come ya no duerme 
y e s t á hacho una candela . 
J iene f l o r e s t i ene f l o r e a y no l ea 3abe cuidar 
y por una mariposa se l a s tuvo que a r r a n c a r 
Al l a quiere e l ]a quiere y e l l a no l a puede ver 
y cuando le t i r a f l o r e s no l a s quiere r eco je r 

Por culpa d e l - l a 
s o l por culpa d e l - l a 
su corazón l a t e l a t e y se va a morir por e l - l a 
por culpa d e l - l a 
ya no soias ya no fiuernie y e s t a hecho una candela 

Oh. .*oh«• .oh . . « o h f • • 
2 h . • . o h . • . o h . . . o h . . . 

p o r culpa d e l - l a 
30I0 por culpa d e l - l a 
ya no cone ya B0 *««#»• 

y e s t a hecho una candela 

O h * i . o h . . . o h . . . o h . • • 
O h . . . o h . . . o h . . . o h . . . 
O h . . « o h . . « o h . • • o h . . . 
O h . • . o h . • . o h . • « o h . . • 

. , ' . - • ^ O V d O ^ 
* * * * * * * * * * * 



ESPAÑA Di: CARMJH 

F i e s t a de g i t a n o s en un p a t i o moro 
r i n c ó n s e v i l l a n o que hue la a romero 
mañana de p l a t a b a j o un p a l i o da o ro 
que do ra l i s r e j a s d e l b a r r i o t r i a n e r o 
Gime una d o l e r á 
de Serrana ¿>anta 
l a g u i t a r r a l l o r a 
f i£s e l alma do ^spaña que c a n t a l . 

iSTRlBILLO 

C l a v e l e s . . . . ! Alma de asparla I 
l a que en s ang re y s o l se baña 
porque e s fuego , sangre y s o l # 
I G l a v e l e s , . . t á s p a ñ a moral 
l a que c a n t a , r i e y l l o r a 
t u d o l e r á es t u c r i s o l 
I Clave l e s . . . I Alma de ^-s parla 

I I 

Toros y c a i r e l e s y ro jos ola v e l e s 
que t i e n e n h e c h i z o s de sangre morena 
E l puablo en l a p l a z a . . . B r i l l a n l o s c a i r e l e s 
y e l alma de Carmen cfia surge e n l a a r e n a . . . 
La c o r r i d a empieza 
una madre l l o r a 
y a un C r i s t o l e r e z a 
l a o rac ión do su e t e r n a do lo r a 

AL B3H1IBILL0 

* * * * * * * * * * * 
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==:Í==:=á¿=á£M (Entra el tana duración QA » 4 5 segundos) 

nfi. 27 
emisión 

ORES OYENTES DE «EDIO BARCELONA»tESTA MELODÍA EOS INDI-
CA QUE LA ORQUESTA LIGERA QUE DIRIGE "RUSSELL BERIETT" ES­
TA EN EL AIRE-,PAEA OFRECERLES UN PROGRAMA D] SICA DE 
LAS A. 

sstcrsr:=r^:3Sí \zzzz: tmm-'-mLmZ*'. 

UNO DE LOS EXITC .ICAI ¡AS GRANDES QUE REGISTRA EL 
JKATRO DE LOS ESTADOS UNIDOS,LO CG !TUYE LA PRODUCCl 
TITULADA "OKLAHOMA«,DE LA CUAL «BÜS3ELL BSHNETT» NOS YA 
A OFRECERNOS UNA SELECCIÓN,LA CUAL TRANSMITIREMOS A VDES 
POR EL SISTEMA AUTOMÁTICO D :!LAC2 SIN I JPCION. 

l e r PUENTE , „_„ ,* 
s = : = 3 r a w (arpa) 

oo;^o 
OIGAN I * LA TEAIÍSCRIPCION PARA ORQUESTA DB- LA SUITE 
«OKLAHOMA». INTERPRETADA POR»RUSSELL ÉKNNETT». 

¿i: 4 ¿ 
: = ; 3M£> ¡22 ~ ¡23 • 

Y TEMA 
ACABA - m 0PE1 3 LA EADIACIOE POR EL SISTEMA DE EN­
LACE AUTOMÁTICO D^ LA 3UITE DE LA PRODÜCOJM USICAL 
rtCJ£LA!IC:Ap,ESPET- LAYA SIDO DE SU AGRADO,Y LES RECOHDA 

.£ QUE BSTA EMISIÓN S£ -^EBASIA IODOS LOS DI, I RADIO 
BAilCELONAft A LAS 21» 3o . 

RECUERDEN MÚSICA DE TODOS PISA TODOS 

! Y A TODOS BUENAS ! 

0=0=0=0-0=0=0=0=0=0 

file:///zzzz
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$¿Q riOTICIAEIO RADIADO DE LA FERIA OFICIAL E IN5PERIIACI0IIAL DE ÍOTESTRAS 

EN BARCELONA* 

El repintado de fechadas y establecimientos industriales 

Con motivo de la Feria y atendiendo el ruego de numerosos expo­
sitores e industriales, el Exemo* Ayuntamiento ha acordado eximir 
del pago del correspondiente arbitrio municipal»para el repintado 
de las fachadas y establecimientos industriales¡ a quieates lo efectúen 
antes de la inauguración de la Feria, teniendo en cuenta el gran nu­
mero de forasteros que durante la celebración del Certamen acudirán 
a Barcelona para visitarla y que dicha exención contribuirá sin duda 
a mejorar el aspecto exterior de la Ciudad, especialmente por lo que 
se refiere a las tiendas y estableeimientos* 

La participación marroquí» 

La concurrencia de industriales y comerciantes marroquíes a la 
Feria promete alcanzar este año exepcional importancia atendido el 
numero y calidad de dichos elementos que participarán en el Certamen* 
Hasta este momento son más de cincuenta los marroquíes de nuestra 
Zona de Protectorado del Norte de África que tienen anunciada su par­
ticipación en la Feria, teniéndose noticias de que su mayor parte han 
salido ya de Marruecos, esperándose su llegada a nuestra ciudad en los 
próximos diasf 

Los referidos elementos presentarán en los bakalites de la Feria, 
el más completo muestrario de la producción indígena (manufactúrasete 
plata, bisuteria, marroquineria, artículos de bazar, guarnicionería, 
cerámica, perfumería, productos de artesanía, tapices, alfombras, 
etc#) En el recinto reservado a la participación marroquí se instala­
rá un típico cafetín en el que se efectuara, la degustación del té y 
pastelería moruna* 

Barcelona, 3 Junio 1945 

BARCELONA 
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DÍA »3" JUKIO 1945 

C01J^TARI0S^XUUÁ¿JFIC0S ANEXOS Al SÜIOI - J O E S A 

l A B « . d e "FREDERICK DELIÜS» 

VAMOS A RADIARLES 3 GSABACIONES QUE 
LO "BRIGG FAIR"fQUE SEGÚN SU AUTOR * 

3 UNA XA* I ESA», 
EL GA5T0 DEL CUAL SE DERIVA SU HOMBRE 
BERCI GRAINGER,CUYAS COI POSICIONES PEU 
POR LA MOSICA FOLKLÓRICA. GRAli.GER 
UN ANCIANO DE "LIHCOL. I •" ,EL CONDADO 
DONDE ESTA" SITUADO " EGO». DELIÜS 
IN3PI -JOSE EN ESTA ANTIGUA TONADA,Y 
ESTA CARÁCTER! POR , TILO WDIN 
MÚSICA TI AIRE CAMFESHO INGLES. 

LLEVAN POR TITU-
RICE DELIUS", 

f£GO 
I 10 ENTUSIASMO 

LO agro CARIAS A 
¿LÁTERRA 

CRUIG SC HA] JIA 
AUN QUE SU OBRA 
TDUAL ,,ODERKO,LA 

sssBsssssgsssri'fr, «¿̂  taris ssrss::sstss. 

X ÍA H MG" ENQR* de "E.G.MOERAN" 

VAN VDSS. A OÍR LA ULTIMA SINFONÍA EN »G» MENOR DE"E.J . 
. :: 1 0 3 NACIÓ EN LOE 

EN 1 8 9 4 . DE ASCENDENCIA IÜLAÍÍDEDA,VIVIÓ CASI 
VIDA EN "NORFOLK,CE COIlDADO DE LA COSTA ORIENTAL INGLESA 

CURANTE TODA LA PRI1ERA GRAN GUERRA 
•2S0ERAN" UVO SIRVT EJERCITO, i l 
CA EN EL REAL COLEGIO DE MÚSICA,BAJO LA TUTELA DE "JHON 
IRELAND. 

I¡ FlflBKCIADO AL PRINCIPIO POR «FRE­
DERICK DELIÜS* Y «VATJGHAN WILLIAMS* -DESARROLLO US TARD 
UN ESTILO PROPIO VERDAD TE NOTABLE. 

A SINFONÍA OUB "MDIO BARCELONA» 
XA A TRANSi.iITH- ,FUE EBSMUíADA El 1937,SIENDO 
PRE: ADA POR VE 2 PNl ERA AL PUBLICO I I ;42,EN EL 

UEKR'S KALL!. DE CUATRO MOVIHI OS Y SE 
í QU» D, Sü INSPIRACIÓN AL MEDIO A. ¡3 El 

FUE ESCRITA, LA MAYOR PARTE Di. EA. CERA SE COMPUSO 
JO! MEDIO DEL BELLO PAISAJE DE "COUNTY KERRY* EN EL SUI -

5TS m LANDA,- .0 EL SEGUNDO MOVIMIENTO FUE CREADO 
« • t D C LAS MARISMAS' Y LAS DUNAS ASI.. AS 

HAN INSPIRADO A TANTOS ARTISTAS, 

Eli ESTA SINFONÍA 1 AY HISTORIA DE 
SCHOS Y SE ATISIE ÚNICAMENTE A LA FORMA. 



2Z 

KÉMI T f | 

•HBICA I SA* 
ss ssJSrsrrs» 35 SEÍZEE ES-SESTEE: 

DÍA * § • JUNIO 1945 

(HORA SINFÓNICA) 

A L A S l í t O O 

DISCO MOTIVO I0PH. I8 

Gallón de emis ión 
n c . 4 

SEÑORES OYi JY BUE. JiDES.VA A DAR fRIHOIPXQ LA 
HORA SINFÓNICA DE «ilADIO- BAECELONA"«QU: L .CMOS TODOS 
LOS DOMINGOS A LAS lf :OO.EH LA DE HOY VA 1NER EL PLA­
CER BE TRAHSiíIlvn&BS EL TERCER CONCIERTO B [QI H.GL.; 

BIBA POH LA B.B.C. 
EN EL TRANSCURSO DE LA MISMA SfiflHttaZACl4 ESCUCHARA» VD1 
A LA CELEBRE 01 3TA "HALLE" DIRIGIDA K 

•IRPRETAHDO LA "SINFONÍA EN "G" MENOR" DE"E.J.!¿OERAH«. 

OTRO DE LOS CONJUNTOS ORQUESTALES QUE OIRÁN, uA «ORQUESTA 
SINFÓNICA DE LONDRES * DIRIGIDA POR "GEOPFR 'OYE" EN LA 
TBRPRETACION DE LA OBRA B RICK DEL I TITUI 
BRIGG FAIRR 

s s r :=sss ESES ES =2=5: 

OIGAMOS PUES PRIMERA 
OBRA "BRIGG FAIR" 

JUO-í UH PEQUERO CGMEHfÁEIG 30BEE UL 

(Sex to comenta r io en h o j a r t e ) 

• . . — » — » _ . 33S3 ; - a a r : s a a a s s : : : . ÍES-SESEES : ÍS.2S ss r s CESE ss ss ES n t r 'Ssss 

ESCUCHEN A LA ORQUESTA "SINFÓNICA M LONDRES» BAJO LA BATU 
TA DE "GBOFFREY TOTE" EN LA INTERPRETACIÓN DE «BRIGG FAIR" 

^¿^2§^-£&Mi¿/il 
=r: Í ES EES? ES -'E?E MB: 

LA OBRA "BRIGG FAIR" QUE ACABAS VDES D JCUCHAR.FUE GRABA­
DA «frMÜMaafl POR LA ORQUESTÁISIHPOKICA DE LONDRES" DIRIGÍ-
DA POR "GEOFFREY TOYE". 

DISCOS C 

A C.7571 

szsst SESEES ES SESS s s s s s s s s = s s S 3 = r s r r ESSSRS: ESES s sss : 

* 

LES OFRECEMOS A CONTINUACIÓN EL COMENTARIO DE "E.J.MOERAN" 
AUTOR DE LA "SINFONÍA EN "G" MEHOR" 

(Texto comenta r io en Hoja a p a r t e ) 

ssssss: ESES a H K s s ^ s s s s s r r a s r r s s í r s s í s s í í s s s a s : :SS SSSSSSSS S 3 S S 3 T 3 8 S S S 

LA ORQUESTA "HALLÉ" BAJO LA DIRECCIÓN DEL BRILLANTE Y 
MAESTRO "LESME HEWAHD" LES INTERPRETA "LA FOHIA 
MEIOR DE "E.J.MOERAN". 

"G" 

SSSSSS: : ss ss ssssss S K : S 

CON LA EADIACIOH ^ LA»SlNFONlA EN "G" MENOR DE "E.J.1 
FINALIZO LA EMISIÓN "HORA SINFOKICA" DE "RADIO lARCELONA* 
"THBCBR PROGRAMA DE AUTORES INGLESA" CEDIDA POR LA B.B.C. 

Os=0=0=0=G=G=G=Q:=0»0=*03S!0"eO 
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Cero a cero en Sarria» Un empate que -inútil decirlo- nubló por com­

pleto, o poco menos, las igd¿rixSáSK de los sdncondiclónales del >1 

al tiempo que dejaba francamente expedito ds el camino de los atléticos 

hacia la final, jaCTXai Micxffiyfrarx \ 6$iMM ranfrsrá-nr^^ k *U*•* Brprirfr-yirfri6k T « M 

La clase de los atléticos volvió a luci» esta tarde con magníficos 

fulgores; yjrfbnsrOTrBDrirâ  volvikos a admirar su facilidad única de despla­

zamientos, ese fútbol vertical, profundo, tejido sobre el SBüQosaaasx̂ ^ 

cañamazo de Afta justeza de movimientos y tihrmrr colocación impecable de 

todos los jugadores• En clase, es indudable que la superioridad atlética 

fué manifiesta durante todo el partido. Y gracias a ella pudo el once vas­

co dominar durante largas fases de tiempo. Sin resultado positivo porque, 

digámoslo también, no patentizó, esta vez, el Atlético aquella su proverbi 

profundidad. Faltó a sus rápidos y bien hilvanados ataques KE lo que pudié­

ramos llamar !trush,rfinal. Estoes, el remate fulgurante, certero, que tradu­

jese en resultados prácticos el acentuado dominio que ejerció sobre el área 

defensiva enemiga. Por otra parte, chocó el ¿atlético con un trio defensivo 

seguro y enérgico, que fué afirmándose paulatinamente para terminar siendo 

el punto más sólido del conjunto espaaolista. Martorell -que fué el mejor 

de los tres- cuidó de neutralizar, con paradas de extraordinario mérito 

cuantos ±H±ES±SX disparos -fortísimos, muchos de ellos? llegaron a su puer­

ta. La escasa profundidad de los delanteros vascos y, de otro lado, el s#mo 

acierto del Español defendiéndose, d FkaKMimirmxGWB3vnn^ fueron la causa 
de que el Atlético no pudiese ver reflejada, en el tanteador, la innegable 

superioridad técnica que concurrió a su favor. Superioridad nacid arto 

de la perfecta trabazón que existió entre sus imce hombres como de la ca­

lidad individual de algunos de sus mejores hombres -Rinizo, Gainza, Zarra, 

Iriondo, Lezama, Bertol-, cuya acción imprimió a la labor conjunta del 

equipo ese^ffiésí§nalta calidad, de equipo as, que dejó tras de sí el at­

lético. 

Frente a la labor de los atléticos -laborfBX como hemos dicho, 

maciza, magnífica en todos los aspectos salvo en el de profundidad del ata­

que, opuso el Español un entusiasmo y un nvervio no menos magníficos, y aun, 

en no pocos momentos ;p<ókiogrirgrmgy una calidad realmente espléndida. Un 
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a c e r t ó 3uegopqgjayftTCTfflr b r i o s o , r á p i d o , e n t u s i a s t a , con e l que 

a KKfrafoiMCTry c r e a r abundantes s i t u a c i o n e s :»;•:-*. * • , t,*-..* ;*&>;«-:* « 3 « ¿ « I * K « K * » « • : • » • : • * ; • ; • .%i ;*;<>•;€•:*¡ • . 

Peligro en l a r e t a b i l b a i n a , en l a que l a p rov idenc ia y Lezama cuidaron 
de malograr a lgunas s i t u a c i o n e s en l a s que e l gó¿ p a r e c í a inminente . Desde 
luego , l e f a l t ó a l Español homogeneidad en sus l i n e a s . 0, pa ra s e r más e x a c ­
t o s , en su l i n e a de lan te ra* En e l l a , n i Hernández n i Calvo tuv ie ron e l a c i e r ­
t o por compañero, l o que s i g n i f i c ó un grave inconveniente pa ra l a labor 

L de l once. Con dos i n t e r i o r e s mas ace r t ados que l o s que esta t a r d e 
tuvo e l Español t a l vez a e s t a s horas 'fratofflOTnraxi^ e l comentario d e l encuen­
t r o habríamos de h a c e r l o en un tono mucho más agradable y '̂yaiwrfkrTcwwMfaH l a s 
p e r s p e c t i v a s d e l Español en la Copa s e r í a n muy o t r a s . Porque es l o c i e r t o 
que, por l o gene ra l , todo l o bueno quemhizo e l Español -que no fué poco-y 
murió en cuanto Hernández o Calvo i n t e r v i n i e r o n en e l juego . Una verdadera 

•3 t ima . Lucho más, porque e l Español contó e s t a t a r d e con dos extremos por 
demás p e l i g r o s o s , y con un de l an t e ro c e n t r o SOTKXBsxEHX-promesa de magní f i ­
co jugador- que ayer r e p a r t i ó j&ego muy bien y d i sparó f u e r t e y colocado 
BH con f r ecuenc i a . Dos i n t e r i o r e s que hubiesen ayudado a l o s extremos y a l 
c e n t r o y estamos seguros que e l Español hubiese logrado r e s o l v e r f a v o r a b l e ­
mente e l p a r t i d o , . sos fueron l o s únicos puntos d é b i l e s de un EsP&íiol, cuyas 
r e s t a n t e s l i n e a g ^ í á ^ i S f a f 8 ¿ f i I l a n s ^ S a S f i i 8 5 # e a e que fué uno de l o s mejores 
hombres sobre e l t e r r e n o , apoyado por dos a l a s b a t a l l a d o r e s y e f i c a c e s - y 
e l t r i o de fens ivo , d e l que hemos hablado en términos de e l o g i o . Todo e l e q u i ­
p o TrfrK&ijwu.ywwiLiAHA* -fi-srp.fvrvhny-y*Mja*i¿*M«xy lo s i n t e r i o r e s , r epe t imos , r i n d i ó 

cuanto de é l esperábamos t o d o s , y acaso más. Ese es e l •mejor e log io que d e l 
pañol puede h a c e r s e . Ese, y e l de que aguantó l a u l t ima hora d e l p a r t i d o 

en c l a r a i n f e r i o r i d a d numérica, a l t e n e r s e que r e t i r a r Llórales, l e s i o n a d o . 
r t i r de l a r e t i r a d a d e l c e n t r o - d e l a n t e r o , e l p a r t i d o quedó v i r tua lmen te 

d e c i d i d o . Las p o s i b i l i d a d e s que h a s t a emifconces había mantenido e l Español 
se evaporaron c a s i por e n t e r o . Mien t ras , e l A t l é t i co acentuó su dominio 
s i n l o g r a r , empero, mejor s u e r t e . El Español T^rggrré seguía dedicando todos 
sus esfuerzos a l a defensa de su marco. Y se l l e g ó a l c e r o a ce ro que, por 
l a s c i ncons t anc i a s adversas en que se v i o e l once de S a r r i a , tuvo todo e l 
a spec to de uha v i c t o r i a moral . Aunque l a dura r e a l i d a d nos muestre ese ce ro 
a cero que ha cor tado en f l o r l a s muchas i l u s i o n e s que se habian formado 
lo s e s p a ñ o l i s t a s . 

/ b i t r ó E s c r t í n , muy b i en e s t a v e z . Y l o s equipos fueron: A t l é t i c o : 
Lezamaf Bergareche, Mfeza; Celaya, B e r t ó l , Nardoj I r i o n d o , Venancio, Zarra* 
Panizo y Gainza. 

Español : Marfcorell, Te rue l , Casas; Beloy, fforge, Fábregas; O r t i , Her­
nández , Morales , CgJhro y A g u s t í n . 
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[ISIÓ CÓQIH i EL5CTA 

( Día 3 <ie J u n i o a l a s 15 / 15 h . ) 

S23JTOJTU 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión <JO0I!íA SELECTA 

LOCÜTQRA: Obsequio a - l o s s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s en ¿ e n e r a l y muy en 
p a r t i c u l a r a l a s s eño ra s y s e ñ o r i t a s que non f avorecen 
con su a t e n c i ó n , por l a Bodega Ma l lo rqu ína , r e s t a u r a n t e 
del S&JLm ROSA* 

KJUfOR; Cada domingo una r e c e t a de ro^ o s t e r i a . 

LOOTTTORA: S í rvanse p r o c u r a r s e i g el y l á p i z p a r a tona r no t a de 
loa i n g r e d i e n t e s , p r o p o r c i o n e s y modo de p r o c e d e r . 

LOCUTOR: ¿Satán Vds. d i s p u e s t a s ? . • .Pues b i e n , apunten e l nombre de l 
p a s t e l " K u l i t c h r u s o ! l i í . . K u l i t c h se e s c r i b e con »K* y 
acaba en^ceache1 1 . ^s un e x q u i s i t o p o s t r e t í p i c o r u s o . 

LOCUTOBA» P r e s t e n a t e n c i ó n : Bfc una t a r t e r a se echan d i ez gramos de 
l e v a d u r a de panadero d i l u i d a en medio v- so de l eche t i ­
b i a . \~adan 350 gramos de h a r i n a , un huevo, 50 g r s . de 
azúcar en po lvo , 40 grisú de mantequ i l l a d e r r e t i d a , 60 g r a ­
mos de p a s a s , un p u ñ a d í t o de s a l y o t r o puñad i to de aza ­
f rán en p o l v o . 

LOCUTOR: Repetirnos: ISn una t a r t e r a se ec/ion d i e z gramos de l e v a ­
dura de panadero d i l u i d a en medio vaso de l eche t i b i a . 
Añadan 350 gra« de ha r ina» u n huevó¿ 50 g r s . de azúca r en 
p o l v o , 40 ^ r s . de m a n t e q u i l l a d e r r e t i d a , 60 gramos de 
l s a s , un p u ñ a d i t o de s a l y o t r o puñad i to de aza f r án en 
p o l v o . 

LOCUTORAj 3e l l e n a n a s t a l a mi tad un molde ¿Le p a r e d e s a l t a s . Se * 
t apa con una s e r v i l l e t a y se de j a r e p o s a r du ran t e t r e s ho ­
r a s en una h a b i t a c i ó n e I d e a d a . 

LOCUTOR: Bepfetimóss 3e l l e n a h a s t a l a mi t ad un molde de pa redes a l ­
t a s . Se t a p a con una s e r v i l l e t a y se de j a r e p a s a r du ran te 

t r e s ñ o r a s efc una h a b i t a c i ó n ca ldeada . 

QÜTORkl La masa sube h a s t a l l e n a r por completo e l molde, "entonces 
se pone a l horno c a l i e n t e du ran t e t r e i n t a y c inco m i n u t o s . 

LOCUTOR: Repet imos; La masa sube h a s t a l l e n a r por completo e l molde. 
Sntorices se pone a l horno c a l i e n t e du ran t e t r e i n t a y c inco 
m i n u t o s . 

L0CUT0R4: Cuando l a masa se -^daiere a l a >Q<ja de un c u c h i l l o que se 
c l ava en e l l a , es seña l de que ya e s t a o ; c i d a . en tonces 
se saca del horno y se de ja " e n f r i a r . Se saca del molde y 
se s i r v e . 

LOCUTOR; La Bodega Ma l lo rqu ína , r e s t a u r a n t e del SALÓN ROSA, se po­
ne a l a d i s p o s i c i ó n de l a s señoras y s e ü o r i t a s que nos* 
f avorecen con su a t enc ión p a r a c u a l q u i e r c o n s u l t a r e f e r e n t e 

LOCUTORA: * c r i b a n Vds. a e s t a emisora , Radio Ba rce lona , C pe , 12 -
1 ? , ind icando en e l sobr-: _ Irais ion Cocina S e l e c t a . 

LOCHTO :̂ La Bodelga Mal lorquín t r e s t a u r a n t e del Salón Rom-, pone a 
l a d i s p o s i c i ó n de l a s señoras y s e ñ o r i t a s r a d i o y e n t e s que 
t engan a b i e n s o l i c i t a r l o , l a s r e c e t a s de r e p o s t e r í a y co­
c i n a que han s i d o r a d i a d a s en el t r a n s c u r s o de e s t a s emis io­
n e s . gse ' r lban Lo E r e e l o n a i ñd i c io sus s y l a 
r e c e t a que desea:-!, y e s t a l e s se r , ' iada # 

LOCUTXYA: Y d caos por conc lu ida l a emisión d toy, l esp id iendoósa 
ia-xaanan est . .a tiora* - STETTOMA 

file:///~adan
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AMISIÓN COCINA. S S a C I á 

( T)ia 3 de Jun io a l a s 15*15 h . ) 

3DÍTCOTIA 

LOCUTORí Radiamos l a emisión COCTBA «SW*CTA 

LOCUTORA: Obsequio a l o e s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s en g e n e r a l y muy en 
p a r t i c u l a r a l a s s eñoras y s e ñ o r i t a s que nos favorecen 
con id a t e n c i ó n , oor l a Bodega Mal lo rqu ína , r e s t a u r a n t e 
de l SALÓN ROSA. 

LQOTTCRl Cada domingo unr. r e c e t a de r e p o s t e r í a . 

LOCUTORAl S í rvanse p r o c u r a r • « pape l y l á p i z pa ra tomar n o t a de 
Mi i n g r e d i e n t e s , p ropo rc iones y modo de p rocede r , 

LOCUTOR: ¿ ^ s t a a Vds. d i s p u e s t a s ? . • .Pues b i e n , apunten e l nombre de l 
p a s t e l * X u l i t c h ruso*Q$. . K u l i t c h se e s c r i b e con "K* y 
acaba en*ceache*. ^ s un e x q u i s i t o p o s t r e t í p i c o r u s o . 

LOCUTORES P r e s t e n a t e n c i ó n : *̂n una t a r t e r a se echan d iez gramos de 
l evadu ra de panadero d i l u i d a *n m^dio v*so de l e che t i ­
b i a . Iftadan 350 granos de h a r i n a , un nuevo, 50 g r s . de 
azúcar en po lvo , 40 g r s . de m a n t e q u i l l a d e r r e t i d a , 60 g r a ­
mos de p a s a s , tul puñad i to de Ral y o t r o puñadi to de aza­
f rán en po lvo . 

LOCUTORl Repet imos: "ín una t a r t e r a se t e t a n d i e z gramos de l e v a ­
dura de panadero d i l u i d a en medía vaso de leche t i b i a . 
Iñadan 350 g r s . de h a r i n a , un huevo, 50 g r s . de azúcar en 
po lvo , 40 g r s . de m a n t e q u i l l a d e r r e t i d a , 60 gramos de 
p a s a s , un puñad i to de s a l y o t r o puñad i to de aza f rán en 
p o l v o . 

LOCUTOR :̂ Se l l e n a n a s t a l a mi tad un molde £e pa redes a l t a s . Se x 
t con una s e r v i l l e t a y se de ja r e p o s a r duran te t r e s ho -
r á i en una h a b i t a c i ó n caldeada* 

LOCUTORi Hepetimos: Se l l e n a h a s t a l a mi tad un molde d^ paredes a l ­
t a s . S e . t a p a con una s e r v i l l e t a y se de ja re osar durante 

t r e s ño ra s et* una h a b i t a c i ó n caldeajisu 

LOCUTOR*: La masa sube h a s t a l l e n a r por completo e l molde, en tonces 
se pone a l horno c a l i e n t e du ran te t r e i n t a y c inco minu tos . 

LOCUTOR: Repet imos; La masa sube h a s t a l l e n a r por completo e l molde. 
"Entonces se pone a l norno c a l i e n t e duran te t r e i n t a y c inco 
m i n u t o s . 

LOCUTOR A: Cuando l a masa se a d h i e r e a l a Jjioja de un c u c h i l l o que se 
c lava en e l l a , es seña l de que ya e s t a coc ida . Pintonees 
se saca del horno y se deja, e n f r i a r . Se saca de l molde y 
se s i r v e . 

LOCUTOR: La Bodega Mal lo rqu ína , r e s t a u r a n t e del SALÓN ROSA, se p o ­
ne a l a d i s p o s i c i ó n de l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos* 
favorecen con tu a t enc ión p a r a c u a l q u i e r c o n s u l t a r e f e r e n t e 

LOCUTORA: « i c r i o a S V i s . a e s t a emisor? , Radio Barce lona , Caspe, 12-
X*. indicando en e l sobre p a r a l a f i s i ó n Cocina S e l e c t a . 

LOCUTOR; La Bodega Mal lo rqu ína , r e s t a u r a n t e del Salón Rosa, ?ori<* a 
l a d i s p o s i c i ó n de l a s señoras y s e ñ o r i t a s r a d i o y e n t e s que 
tengan a b i e n s o l i c i t a r l o , l a s r e c e t a s de rep a s t e r i a y co­
c ina que han s ido r ad i ada» en -1 t r ourstí &« e s t a s emisio­
n e s . e s c r i b a n a Radio Barce lona indicando sus señas y l a 
r e c e t a que desean, y e s t a l e s s e r a env i ada . 

L0CUT3RA: Y damos ¿or conc lu ida l a emisión de hoy, desp id iéndonos 
h a s t a mañana a e s t a miama ñ o r a . * SINTOHIA 
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Animador•-i^uuno,bueno,bueno ;ni oe y ni : :¿a tvuis j ion numero 

;y eoiso todos los domingos, esca< 

choréis los diálogos que e l abuel i to tque fama y loo poro i n t e r r o g o 

sa l o e t u r a ; l a ¿buoli tu.que COBO y t ion interrurap© ex labor ;y l a 

n ie ta t qpa juega y naturalinento interrumpe as juegos a so. v e s f s o s -

tienori on el j a rd ín soleado y alegrándonos despueede coner l o s t r e 
i i i 

rsonajes que fm cono JS se reanen para d e c i r . • • 

a ie ta#-Buuno t baono t bueno. . . 'bae l i tos ?Y cual r a ra hoy l a primera fábula qu© 

m© contureis? 
« 

a.-Hoy lo toca e l tarno 8 l a fabala t i t u l a d a 5 BUI^E * Y LOT ¡PS" 
-

¿bu lo . -Y osa fa t ¿ ice &ei*...¿Jlartefun& ves levanto en cormas a todos los 

pobladores del a i re 

ae la#-c ior to sageto hiso nucer l a d isputa entre los pájaros 

buelo.-^ero no a loe que l a Primavera a t r ae a $u uort© y que ©n l a s hojas 

verdes por su ejemplo y su* t r inos sonoros no derplcrt&n e l recaer 

do bel l í s imo do l a Diosa '©mis 

Abuela»*líi tampoco loo c¡u© l a madre del Dios -wnor once a su carrosa 

;uolo.~:ino l a s aves de picos fuer tes y éneorvados tgarras de acero y ojos 

feroces»• "5i f in.xaa aves M rapi a 

Abuela.-xarece se r que e l motivo l a la guerra fuo an perro muerto 

ocíelo •-Y l lov ió angre..!*o «cagáramos pues s i se debiera descr ib i r con de* 

t a l l a s lo que io f a l t a r l a el a l iento 

.*.buela««<*©redaron nuobos jefes» expir^rbn muchos héroes 

Abuelo.- Y iromoteo aquel fter legendario que por haber robado en ©1 

Cielo de l o s aioeses de l a antigüedad ©i» fuego m>wm*^nbm&-*>l 

para animar al hombr fué encadenado sobre una aontafía rocosa 
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I 

ÁbueL o 0+ 

Abuelo» 

Abuela. 

Abuela. 

do nao un buitre lo debo rafea su entraña o gis volvían a surgir 

esperando e l f i n de sus malee cando no hubiera mas b i t rós 

J?aes e l propio jxonetoo en su roca a l h ver caer en aquella 

gaer a a tanta» aves de rapiña croyo tae llegaba el f in de sus 
i * * 

• • * 
* * 

¿aneaba placer observar loe eefceezoe de loo combatientes •• . 

Y causaba dolor ver caor loo mer tos • .*. 
i i é 

Iodos los n*dies «ap-eadoe • •.yalortastu^ÍatBorp* ,SBa8f estrafcaje* 

9aa9 •••*** &>B toüDfoB inflamados por asdtfcnte obsesid* prodiga­

re todo lo qjm estaba a BU alcance para poblar el a i re que 

respiran las sombras y todo elemento lleno fie ciudadanos coa el 

vasto con jauto de lo reino» so abrios . . . . 

jMjxel furor causo ci pasida «a en los esp i r i t as de o t ra 
i i I i 

de corasones tiernos y f ieles . . . . 

Y queiso l i d i a r para buscar un* acuerdo en 

n 

üatre el pueblo de los paloiaos fueron essojidos algunoc engaña­

dores y tanWLari trabajaron qpe l e s buitres cesaron de atacar-
*. . , 

. . . . 
* * 4 

una tregua y 

¿ero fué ana pas a costa 

g u e r r i l l e a n no camfjatieae 

o 
é 4 $ i 

* • . • 

paz . . . 

ríes intervinieron para 

Y los buitres co ensaron entonces a erseguir a todos los 1 -

Y con una 

campos • • • • 

fcruel) 
a def>ebla»on loe plomeros y los 

v*»e poca prudei- tuvieron los pobres pal nos queriendo apaci­

guar a \m paebíio tan e&lbaje 
i 

. • . . • 

es malos bay que tonrl. i v id l r los pues la seguridad del re« 

to de l a t i e r r a depone de e l lo 
* 4 

. . . . • 



Sombrad entre a l loe l a guerra o no t end ré i s ooa e l los paz 

Ai 

-Mbaolo • -

Bl ot^#-
> 

A&aela»-

AJboalo.-

i > 

• • • • * 
* * i t i i 

so ba dicho esto al pasar . . . Y me c f í l l d . . . . 

Y esa en l a f abala t i t a lada LOS BITKI5S Y « 

4 • • i 

7 ?oaal es ¿a moraleja fio o.» fabala? 

ruP qpie "Qoien ba por lana sale trasquiLuo n •• 

a i sas no es eso procieeiaente aunque pudiera se r 

Observa biaa b i j a mía que l a j á b a l a qoo acábanos de contar te 

ee t£ e s c r i t a por l a "S'ont.iiie* en tiempos del aey m i é 

catorce de f rane la es decir en él eglo alee y s i e t e y pa -

rece que e s t é e s c r i t a boj . . . l iso demuestra qae l a vida 

ba sido y os s i e r r o igual . . . a s o imreba qae los hombres 
( pro cociendo) 

han procedido siempre y elguen pw«t##.40Hao y quizas 

poceuan pa los s iglos (le loe sglos exactamente en l a 
* i 4 

misma forma ...o© s iv ideñ la H inanidad en buitrón y binaos 

• ••Y coiao üa r t o e l dios de l a guerra v ig i l an t e e l e p*e p ro -

ca l» naceder l a s luchas en cuanto ve l a inenov oc^eldn tes­

t a ooi^ dice l a íubala on erro mer to para qae s i r v a de 

motivo a l a disp t a qae peecede a ana destrucción genral 
é • t 

.••Y coso los bu i t r e s . son aves de rapiña eu crueldad ex­

c i tada y enardecida en los f ragores del combate l l ega a 

l l r d t e s insospechados de aniqailameientode maldad de proee-

dimioixltos inhumanos cono la J o n t t l n e en m ¿ataxia descr ibe 

y es t a n enorme e l efeto de sos caoxabatea m* impresiona 

loa sentimientos de oíros pueblos corso cu l a ¿abala ¿a ion* 

tan ine expresa y esos pueblas pací f icos o j u s t i c i e » © qp.o 

in te rv ienen y median en í ' om, de palomos con e l tumo de o l í 

v© en éL pico t i e rno <jxe e s e l símbolo de l a p&a no compren 

den qae esgracl «dáñente cEL i n t e r v e n i r entre bu i t r e s es 



3t 
«» 

tafcne" 

Ale© Cftt© 

orí l a 

muy peligroso y do l a misma mtaiera que el poeta 

p in ta en su fábula l a raza de loe a palomos que 

in te rv in ie ron para que se h ic iese l a pe* queda i 

porque loe bu i t r e s l a deberán •••¥ por ©00 " l a 3b 

09n \xn humorismo caiífetico j con una i r a i a amarga 

a los malos ; es decir a loe bu i t r e s ;&qui©n©s 

d d a coma osos seres 7 ©san aves gao simbolizan en l a fábula 

figura® te r rena les t . en ves de ayudarles y in tc rv in ien o para 

una paz qu lejos de agradecerla 00 xtituy© una autosenteneia 

de muerte bgyq .?u© d i v i d i r l o s , es necesario sombrar eiafcre 

e l l o s precisamente la discordia s i se quiere v i v i r en pez reei 

alménte»#«Las Ultimas palabras de l a fábula constituyen como 

t e be ieho h i j a mi& una i ron ía um humorismo acre que nLa 

¿tontaina" de segiro no quiso cp.e constituyese un axioma n i 

\m aforismo sin^ mas bien ana re f l e s ián esfceptica ante e l 

rosaltudo de una buena acolen ©al recompensada f •••iSneaiiblo 

él g ran mérito de e s t a f a t a l * h i j a mía s&rgp del pensamiento 

que ee desoiafruelve a l recordar qu* ful e se r l tu en el s iglo 

diez y s i e t e y pud. ser e sc r i t u hoy por l a mañana f anoche 
é é , 

ayer , atesde ayer t mañana o pasado • ••"£ es que l o s he brea 

h i j a ©la coia ya t e he recordado otr< o veces proceden de l a 
S « I 

raza de Cain • •.vonpre* ndes h i j a isla cual eo l a moraleja de 
i 

l a fábula • 

uela*' 

7Z ¿bort ci&l o s 

1 &c~ 00 

v a i s a 

n tu r te 1 fábula t i tu talada LA HB2 

uL . .... 

• -

Y E l 
i é i 

Y esa fábula dice as i •••¿a muerte nos sorpende a l sabio f 
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kbawla*' 

Abuelo.-

Abaela«~ 

A bal&«~ 

- 5 -

qae e s t á siempre pr©parado-a-pa*fc¿#~ para p a r t i r porque sapo 

adve r t i r s e acd ol&mo e l tiempo en qae debe dec id i r se a empren-
•* 

der ese v i a j e 

Si pero eao tiempo abarca todos los tiempos lo miz o da qae se 

divida en d í a s en horas en momentos caalqaeier mmmto e s ta 

compren* ido on el t f a t a i t r ibu to ••• ¿oños ios tiempos son de 

sa dominio •#• 

Doide d primer i n s t a n t e on que loo h i jos de Ion reyes A r e n 

«oribantto . -

Abaélo** 

« a e r t e . -

«as ojos a l a l a s hasta e l momento en 
4 , i 

pades para s i e r r e • • . 

I n a t i l que os defendáis por l a grandeza , 
* * i 

íaosar.ut l a v i r t u d , l a ¿aventad. .«¿a imerte 

des s i n foror • •• 

se c ier ran eas par* 

l a he r -

apodora de t o -

Un d ía e l toando entero agotara sa r iqaesa i»da hay menos igno 

rado y ya qae es necesario dec i r lo nada para lo se e s t é me-

no» preparado . . • 

un moribundo qae c o n t r a ñas de cien años de vida se quejaba 

ante l a isaorte cae de ana menera •$*&< ; da lo obligaba a 

p a r t i r enseguida y dec ía a s i . . 

* ero porque he de p a r t i r tun prcipi tudauente s i no he hecho 

te:-: táñente • • • ¿ o r W& n o se m* b a advertido a l Lie nos . .«es 

j ac to e l raorir* a s i de pronto #««esperadme on poco t i m •• 

mi nojer no quiere qae yo me v&yu s i n e l l a . . . .HecaoLto 

cons t ru i r en a l casa un a l a nms Se .^ ie %rna i , nt w s o i s oh 

umerte cwfei c r u e l . . . . 

Y l a muerto con aenrr lea amarga repoao • 

Viejo •.•Yo no t e be sorpresa ido y t e qae jas s i n rason de 

iiapecienci- . . rea» ?A case no t i e n e s sas de clon aftoe T 
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i i i 

ümtients&m m pafcis dos mortales tma viejos como td*#*3aoaan~ 

trame i 02 ©n toda ¿ranal ¿» • • 1 .as qaa ti obla aria a r t a para 

91a ostaviosos dispuestas a Teñir conmigo y antoncas hubieras 
« * * 

encontrado t u testamento hecho y tu casa per fec ta •••Acaso no ta 

ho ¿v l iado dif icul tándote tas MOVÍ i• ntes ta a j i l idad d iv l l i t a r i -

dote ta a sp i r i t a y tas s ea t i ici r . . . ? v i s t a fa l la* ta oiflo 

decae ¡caracas fia s i ag r i a tncd<. t e ¿justa a i t i toflo »e desvanece 
- . . i « i 

• ••rar¿- t i en a l astro £el &t& 00 super ' luo ...Ayorae Manas $*e 

t o Ineambm . • *Yo t a ha Ubcho ver a t a s contemporáneos o muertos 

o moHbu aloe o enfermos ? y qae es todo aso mm que an abiso ? 
i * i 

• ••Temos viejo y no repl iques ? £p.e lo i al satado qae ta 

b^gas o no testa¿.;cnto? 

Abacio.- ¿a muerto t e n i a r ^ - s ^ ya quisiéremos tocos ft osa edad s a l i r do 

l a vida co ,0 da on b&nqaete rail ociado & qaalan nos Invito* a áL 

l a buena comida qua d i s f ru tó los • • . . 
§ « 

A bueia#~ se^pues da todo ?cumto ticupo paada retí-rd&rse ose v ia je ?•• . 

Abuelo•- 7lejo no xrarmuros y f í j a t e eoiru iuxeren los Jovnoa .••observa coi» 

corran al ancaantro do ¿martas l o r i ó s e y bol las paro wegarue 

y a veces crueles . • • . 

Abuela*- Ya colóranlo qaa E£ i n t e r é s ai- reto y q»e ior mu le 

qaiara preparar te quien mas se parece *- los m a r t o s naore^ mas 
1 * t 

a disgusto••• 

Y osa es l a fábula t i t u l a d a "LA Abacio•- Y *% : r* 

c¿ • ' TI ou&L e& l a moraleja de fsíbalaf 

Abael 
1 

Abuelo • 

Pues <£te mejor qaa morirle es comerse on b l a t a con pat&t 

3?aaias a Dios que l a afeuelita lia dicho ana do l as sayas . . . 
i . 4 

1.a fabala que t e hamos a ao 

Maravillosas do *¿a jfOntaine* quisas no 1 ?opal&r come l a s 

demás paro 8^p*r**¿isate encorréalo mea f i losof ía qaa laa o t raa 
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t iene e l mérito de deiiO^trar un -entl&lento humano oae no- domina a to 

dos •••El ans ia de v i v i r . ••lío kagiM caso cutnOo oi ^ s a l a gente maldec 

o i r l a vida y desear La Bnerte tporque todos absolutamente todos l o s se 

rea hammos desean v i v i r dí te todas l a s cosas*«Y esa es precisamente 

l a grandeza de quienes mueren en l a forma que imeren loe luchadores . • • 

los he roes f los mart ires tquienen se sacr i f ican i conciencia, •porque el 

i n s t i n t o de conservación es muy poderoso y en l a fábula de aa ¿>ontain* 

venios a un centenario que se sorprende «ft el l á s a t e de morir y l e p id 

a l a muerte algún tiempo mas "para preparar sus cosas1 dice e l .pero en 
* 4 « 

real idad para v i v i r solamente*..L t abula que t e hemos c ntaáo b i j a mi 

os l a ex la tae ion isas maravillosa de l a heroicidad que e ha e s c r i t o 

pues ele mostrando prácticamente que l a Vida es un don a l que ningún mor 

t a l quiere renun l a r voluntariamente pues no queremos ver l o s avisos d 

de l a muerte aunque en ef oto lo s sintamos porque nos hacemos l a idea 

de v i v i r mucho, todo lo que podamos» cu ando M piensa en toaos esos seré 

que van hacia l a «uer te con voluntad sabiendo oue l a Ifuorte l e s espera 

s i n remisión haya que admirarlos no solamente por BU ges ta heroica s in 
* i * 

per l a renunciación de l a vida que r ea l i zan v o l u n t a r i a s e n t e # . . í l va lo r 

consis te precisamente n dominar e l xaieo.puee e l mi*.o e s una exa l ta* 
« 

cion#mas o cienos morbosa del i n s t i n t o de conservación.*Y quien s i en te 

miedo y se le domina aparentando que no lo t i ene es mas va l ien te que 

quien s in conciencia del miedo va hacia l a muerte insens ib i l izado ante 

l o s «arpases del i r a t i n t o de conservación. . . .La fábula que t e he os na 

rrado h i j a mía es an magnifico uanto a l o s v a l i e n t e s y un piadoso r e ­

cuerdo a todos los mortales 4$e ee olvidan muchas Teces de que f a t a l -

inte todoSiabsolutementc todos hemos de morÍr».*.Por eso ha que ado i 

inmortalizada aquella poesía ¿e ¿anta Aeresa de Jesús que dice: 
T,Ven tKuerte ftan escondida 

que no te s i en ta ven i r ; 
porque el p lacer de morir 

no me vuelva a dar l a fidtf1 

?00aprender ahora f . : iJa mia tcual es l a moraleja de osa fábula? 
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Iíieta*~?Y ahora cual sera l a fábula aae me contareis? 

buola.-í&hora ramos a contarte la tahalí* t i t u l a d a "£L K>2X£S un LAS JABO-

LAS1* precia asenta* 

Abuelo.-Y osa fábula áloe ni •••Mito z od La fontal» de loo asa fábula 

a ¡¿onsleur su da flarillonfemba jacto r as franela on Ing l a t e r r a en 

a m e l l a época, • * condensa ou fabala di cando • ••"La cualidad de em 

bajador ?:»ue e rebujarse has ta los cuentos va ros?#.?ruado ofre~ 

ceros mis Tersos y sus grac ias l igo rae al osan a Teces tomar a i r ee 

de grandeaa??»ran considerado» por 7o s como tener arlo s u é n e l a 

o t r a s cosas on que o cap tiros raae importantes que lo s diálogos del 

conejo y l a c a b r i t i l l a * #Leedlos o no los l oá i s í pedid gas nos 
2&ropa 

echen toñjt^tí0§M$ÉÉ8 oobre nosoferc 

abuela . - ¿ue de mil s i t i o s M e l l a c i e r r a nos llaeTan enemigos lo compren 

do •••Pero que Ing l a t e r r a procure om mos t ree dos r e y e s , T a i s 

,LIT y Carlos l l . n o so sanean da s e r amigos ,yi 1 Parlamento 

ing le s *?e opone ¿ e verlos I I faroresca a Francia . .?eo me 

causar la ana gran pena 

Abuelo •-?Aoaso no es ya tiempo de que al itey ¿4uls r©pose??$i© otro iier-

cules on f in no m cansarla de de combatir esa aitva??Y baee f a l 

t a <jw aponga o t r a mieTa cabeza al ©eíaerso aa us bras< 

t |j»Tiiiillf Tttestro ingenio p ic tór ico da finesas»por elocuencia o por 

b l l idad ptxoAo du lc i f icar los oorazónos y eTilar e l ¿golpe yo 

sacrif icar© cien ca rneros . . us os mucho pura wx habitante 

0 8 

parnaso 

bue la . -^ in encargo hacadme l a g rac i a da aceptar ) ofrenda es ta poco 
« 

de incienso «tomad en consideración mis Totor? ¿.tálente s y 

ta to en Tar-30 que aqttl yo os a i r l j o dedicándooslo 

Abuelo•- ' l asunto de e l l o s o& eanTiene..Y no digo mas 

Abuela.^sobre IOP elogios que l a e n r i ó l a debe reconocer que se os deben 

http://ll.no
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no queréis que se In s i s t a 

Abaelo*-?*rase ana vos en Atonas»en la Arenas elaeiea.donfle ol pueblo 

era Taño y l igero ttm fcrséto* que probables n te fue Depórtenos 

Tiendo ¿~ su l u t r i a aa peligro corrió m l a 2rihana y con en 

n í a cu elocuencia c n ieento t iránico deseando fors&r los cor 

sones a s aquella nepubllea hablo fuerteiaente sobre l a ae^url 

dad oor>iiin#.ioro nadie le escucho 

:baola#-31 orador recorrió a figuras re to r icas violentas que deberla 

excitar loe añicos mas tranquilos 

buolo*-HÍ80 hablar a loe muertos,coa vos de trueno tan fuerte como 

pudo aiadio a todo lo que conmovía* ••i;oro nadie se inxmto 

AbseLiuHBl pueblo que Horado yu llisao^el aninal e cabezas frivola** 

acostumbrado a sus frivolidades no o igno escachar al ora 

dor y todos los oyentes miraban a otro 1-do contemplando eo 

unos chiqui l los peleaban entre s i lnfant l losnts en vea de e& 

cuchar al orador 
| 4 I 

Abuelo*-?Y qa^ biso entone s el tribunoTTomo otro derrotero y dijo*. 
» 

Orador.-La diosa ueres viajaba un dia en unión de una anguila y de 
4 * i é i 

una golondrina*.Un r io l e s detuvo en su ruta* •• La golondrina 

lo t travesé volando y la anguila lo paso nadando... 

Abuela.-Y toda l a senblea a una pregunto. . . 

Todoe.-?Y ooroe? ? ao hizo? 
» • • 

Orador.- a e . ^ a o hi2o?..Hepro charos a vosotros que sois un pueblo 

frivolo a l que l e gustan cuentos in fan t i l es s in preocuparse 

de lera peligro: ue os amenazan. *unico pueblo entre los g r i 

gos qtte basca su r alna*.Vcaso me preguntáis lo que hace 

? i l l p o 9 e l rey de Mace onla enemigo de atonas? 
* 

Abuelo *-*nte aquel reproche la asamblea desertada p con el apólogo 

se entrego entera al orador que turo e l honor de vencer 

oo n una pincelada flSBtl de fábula 
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Abuela*-Y La ¿ontaino termina su f abala diciendo 

* 

Abuelo •-Todos mma do ^ tenae respecto a ose ponto y bas ta yo s&amo 

en el momento en que es toy presentando es ta mor alejadme aLegr 

del cuento qgxo m agrada 
» 

Abuola*-isl mando es viejo ice y yo lo ereo^ .s in embargo bsy 400 

d i v e r t i r l e snn 00mo a lo s niños 

boolo.-Y esa es la fábula t i t u l a d a -BL KHBB.S2 U ü FÁBULAS* 

eta#-?Y cual es l a moraleja de asa fábula ©buelitos? 

Abuelí . - a s í a s fábulas encierran algo mam ser io que l a s a l par tee* 

t o n t e r í a s que loe animales se icen unos a o t ros en los a i s lo 
t . i « * i 

gos de e l l a s* • • r e ro .^ . aay que saber las entender tporque contar 

fábulas a quien m l a s en t imda e s come ofrecer tm frasco de 

perfume quintaesenciado y de l ieudis i o a un cerdo que se r e ­

vuelque en t re e l clono da su establo 
* 

Abuelo#-ün verdad b i j a iaia que l a abue l i t a e s t a ves JÉ¿ dicho cosas 

iaay bien dichas* • X nada tengo que obgetar a l o que ha dicho 

pero debo a í íad i r • •eso ,s i . . •que i# tontaina que dedico a l *m-

fcjudor de franela en Ing l a t e r r a esa fábula en momentos en 

que l a e o l í t i c a in ternacional estaba algo «>u£uaa quiso de­

ci r ronchas cosas importantes en su narración al parecer t r i -

Y iaU . . i i l apólogo do *©B»8tei»B ©n Atenas pn» • apl icarse bi 

j a a la . a michos pueblos a michas personas y en todo iengpo 

e s t a r a de actualidad porque nada hay tan frivolo coi» el sen­

t i r general de vm pueblo a veces en momentos de pel igro y 

de l a misma muñera que en l a antigua Boma el pueblo se desp 

preocupaba de l o s asuntos nacionales en momentos de pel igre 

con t a l da tener*penen e t circenses" ;©e decir" pan y toros* 

como en tiempos clasico se Acola también en nuestro país» 

a l i a en «tenas amenasada por toáoe lados con guerras crasa 

t is imaa e l pueblo f r ivo lo ee ocupaba como e l poeta fcaner-
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scribe Eaay bien en ::u fubala. . fao uantatai?!*** como < OB chiguilloC BO 

peleaban infant i lmente . . . .Bi sene i o fue sorprendida por eu inconseéon 

c í a . . * 1; o uiuda&es alegres y confiadas suelen sorprenderse cuando 

lee l lega lo inesperado para e l l e pero cae deberían esperar y e s t a r 

preparadas para que no fuese sorpresa lo avm asi lo constituye cuan 
t i i 

do U f a l t a de previsión crea el conflicto irremediable .««ro cabe 

duda de cae beg personas con» hay paeblor cute tienen m atención 

f i j a en frivolidades desvlandolu de lo ue en realidad lee S in -

ter¿sar*«T esa cualidad saper . i e ia l que ea como K*S epidemia se a&ni 

f i e s ta e terior aite ^n síntomas alarmantes de indiferencia ante 

los grandes problemas y un in terés ferduderatóente raorboso ante deta*^ 

les y saodas y cootuiabres y aeras de concebir la vida que no pasan 

de «ir una cortesa finisiíaa que esconde l a ignorancia o l a despreo 

ompacion delincuente de iones se f i jan en una ficción in fan t i l 

antes que escuchar la voz de quienes enseñan tadvior ten previenen y 

jtan capacitados por su experiencia su euxtura sn sabiduría y sus 

cualidades para ser guias de opiniones por se miles o colectivas 

Y en esa tonalidad de las costumbre» o de la Idiosincrasia de e l -
i $ * 

gunos* oeroc es ta l¿. clave de sus uofíventi*ras#»#Pore so l a Fontal* 

n&9eíi BU fábula pinta con mmo maestra a su orador que después 

de agotar todos lor rocurso© re tór icos y de ©loagencia sin resol* 

t do ente on ándito r io de frivolos l e s cuente un cuento in fan t i l 

que at rae inmo latamente l t atención As todos y cuando ya t iene 

l a atención an ¿ms laanos l e s hace ver a los indiferentes sn de­

fecto anímico con el desprecio o l í pico que inspiran onienes pre 

f ieren #por ejemplo un baile ,fbot,? a ona sinfonía de Beethoven 

Has compren* ido ahora h i ja mia cu&l es la moraleja de esa mas 

á l f ica fábula? 

Kisto**»si abuelito y m «gradado n«ucfao..íY tfMpMk me contaro a o t ra fá ­

bula aun? 
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baela.-Abora vejaos a contar te l a fábula t i t a l e d a *BL BURSO Y II. FSSBO* 

Jbaelo.-Y osa fabala dice asi. .»Hay que ayudarse mutuamente.•.nsa es l a 

ley de 3* ~atura lesa 

¿buela#-on barro t an di a, se barldy no lo comprendo *pes >qpe los barros son 

antas c r i&tur i tas muy buenas 
» 

huelo.-viajaba de país en p a í s acompañado de un perro y los dos muy 

tranquilunonte vivían s in grandes complicaciones 

.abuela,--, los dos l e s seguía pacientemente el mismo amo coimn a l a s dos 

anímale Jos 

Abuelo.-¿1 mo en un a l to del canino se tendió u dormir debajo cié an 

árbol y el barro se paso a pacer serenamente porque as hablan 

detenido loa v ia jeros en an prado donde l a yerba es taba may ver 

de y a l t a ^ 

Abuela.-±'ero mientras el barro eomiuf0i perro se leerla fie hambre y le 
i . * 

dijo ul b a r r o . . . 

ierro.-Qaerido eoE5»añero • . . agacha te§ t e lo raego y d# esa manera podre 

sacar algo de comida de l a s a l for jas en l a s que hay pan 
I é i 

Aboelo.-^L barro no l e re pondio..!?! f e l i s habitante de r.roadla en aque 

1 os momentos temía a© s i hablaba perderla an bocado de yerba 

y por naacbo tieapo se biso e l sordo..Pasado an in tervalo e l as 
no exclamo.*. 

* * < • 

Barro .-Amigo •• •Te aconsejo < osee eres que t a ÚWQ se despierte y enton 

ees e l de seguro t e dará t a porción acostambrada. .no puede t a r ­

dar Micho en despertarse 

/boa la . - i í i en t rae t i n to surgió de an bosgue próximo an lobo. .Otra be** 

t i u hambrienta que se «próximo a l grapo 
i 

Abuelo .-Al verlo e l burro g r i t o deseseracto pidiéndole socorro a l perro 

para qoe lo p r o t . g i . s e 
• * * « 

Abaela.»~ero e l perro no se ssovio y d i j o . . . 
Perro .-Amigo «yo t aconsejo de huir mientras tu umo se desp ie r t a que as 

http://prot.gi.se
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t a rda ra nacho .#.Veto pronto y aorre porf íe d. ese lobo t e a t re í 

pa tu ueues romperle el monrro ya que t i enes herraduras nuevas 

y a i f i e r o s créeme creo *im i ana eos taya hará rodar t i 
* 

¿tateme*- lobo 

Abuela •< 

«baela.-

H ie t a . -

Abuela** 

Abuelo.* 

c e n t r a s e l barro y el p e r » hablaban ei ssKor lobo ar ro jándo­

se aobre ol barro lo Seboro rápida , feros y placenteramente 

lia conclusid .es epe bey cae ayudarse mutu^iaente 

X *ea es la fábula t i t u l a d a Tt (fe BDHRO Y &L PSBE0" 

TI cual os l a moraleja do esa fábula? 

*aes q c ,f ao:-do l a s dan leo tomen* y c a l l a r es bueno* 

s i l a f rase e la abue l i t a oo Menea una pa r t e de l a sor ale ja 

de l a fa tu la p e » e l poeta francés u i e r : ¿eraoctrar en esa 

fábula que como dice al comenzarla el ayudarse mutuamente 
* i 

os l ey de la naturaleza^».cuando e l perro ambrimto acudió a 

ou compañero e l b a r » rogándole ion toda sinceridad y m y 

eortesaaonte me Be a*&chase para que é l pudiera sacar de 

l a s a l f o r j a s VLXÍ pedazo de pan t el asno aten, loado l a p e t i ­

ción Justa dolperro hubiese eoiaplaeido a su compañe» do 

f a t i g a s es s e g a » q ue al l l ega r el lobo ol perro hubiera 

defendido la vida del burro enfruntaMbse con el fe tos a n i -
« . . . 

• •« •¿e» el egoísmo del burro • ese bu r t al e gol sino qa% 1 

b u r » de l a f £4tmla simboliza representando a muchísimas 

personas lncap&eee * hacer an favor a nadie y menos cuando 

e l l a s están ocupadas en algo que l e s conviene fue muy J a s -

tamenfce castigado atando e destino quiso que apareieru nn 

lubo y entonces el perro devolviéndolo a l barro su Jesto 

y su frase a s i s t i d impertérr i to &t l a ca tás t rofe del burro 

que Jamas habióte llegado s i e l asno prescindiendo de m 

egoisico hubiese atem Ido el perro cuando su compa ero do 



Híe 

chuela*** 

Abuelo•• 
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viajo lo necesito y acudió a 01 • . . s s t e apólogo b i j a mil , 

olu*0t senei l f y maravilloso t e Esa ostra gao m l a v i l 

08 preciso que BBop u t e r o s nos eyud ocios • •• ror í so dio 

*fcfy por t i y mañaüa por wái* •• . .Jamas subamos por u e no 

laborío paos Q$o solamonto Mos lo cabe si e l saeilii># que 00 

nos pido en oii momos t o doto mudado do l a vida noo veremos ao -
¿ 1 4 

00tros obligados & s o l i c i t a r ! , ol a a do mañana ...¿-or oeo cuan­

do alguien nos pida un fafcor sntes ao negárselo debomos r e f l o -

sionar unos ins tan tes sobre l a posiblidad do que un d í a nos 

voemos aosotrso obligados a pe i r l e a aquol l la misma oreona 

o o***» a o t r a uquei Llano faro* tt otro semejante y m nuestra 

ref legión debemos o aiainar el efecto qoo a nosotros noe bar ia 

obligados a podir 

q&0 noo h ic iese 

al nos alosemos 

ion esporas anos 

aquel favor l a nogatlba 

e l ft*or«.*Y dospuos 1«^babor 

ref lesionado do esa manera os cuantío deberlos proceder según 

nues t ra concierna . . . r e » qae jamas amostro eproismo domino p í a 

s i t aae i fn oue a veces ¡20 o ser d i f i n i t i va ?Cor ren o ib ora hí 

mía cual es L* morolo j a de osa fábula? 

lito contarais boy xaas fábulas abue l i tos? . 

lida v&mos a a>¿ t u r t o la f tabula t i t u l ada n EL QSQ 
t» Y HL AfI^I0«iOD A 10^ JARDOSS 

Y esa fábula d&ce asi ••un oso de la mont&fia un oso s i n im os> 
* » > 

tunela confinado por l a euerto en un bosque s o l i t a r i o . . . 

gomo aaquel pera&naje mitole ico 

dor do l a (frtlwora y que hablen o tenido l a desgracia de ¡aatar 

a su hermano quedo sumido en una malancolla tux profunda qu. 

l e obligo a v iv i r durate toda su 
i i i 

• • • 

¿ues nuestro osa como un nueto Lelerefon v iv ia s o l i t a r i o y 

escondido en e l bosque 
• * 

• • 
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Abael*..-
» 

ÁbaeXo •-

A b w l a . -

AbaeiLo.-

Abacio •-

Abacio.-
i 

itbael~#< 

Abaslo•-

i ibaela . -

Akaelo.-

« » < 

• • 
« ¿ * 

Y enloí<aecÍÉi por gao l a ra*ó*n gcnoralmait© no vlve.sncbo 

tiempo en loo aeres secasetr^dae m. 

¿arnio eo hablar y mejor o- l i a r s e 

i e r o l a s áos cosas son mies el se eeeajcrun . . . 

filngín &&;Lflai tenia nada qae hacer en aqael los pa ra jes habi 
* t , 

t¿.doe por e l oso • #. 

Y por iaay oso <iae faeee se abar r í a en a qaellfe v ida tan 

t r í a t e . • • 

«¿entrao nuestro osos se entregaba a l a melancolía no le jos 

de a i l± cía uler to anciano también se abar r ía lindamente 

a r a aficionado a los ja rd ines . . . s a c e r d o t e de l a di sa 

¿*Iora y tamblé* áe l a diosa jron*ona diosas de l a s f lo res y 
« 

los ¿ ra tos respeutlvscuente .• es taba encentado oon &>UB 
* 4 4 

jteft yo ademas de e l l o s de alguna amistad d a l i e y 

r e t a . # # 

8 ¿os j a rd ines hablan poco a no sor en un libeo 

de ¡soñó que hastiado de v i v i r entre gen*o suda nuestro 

hombre ana be l l a msñana faé en basca de eompa l a y se pa* 

so en campaña »+* 

SI oso mxLimio d e l «lañe des JO abandone sa montaña . . . 

Y l o s £os por an fe*»#~ asar extraordinario so encentra-
4 é i 

son en ana vue l t a d e l camino . . . 

¿1 hosibre tavo 
# > 

hacer? •». 

pero eo o esonivor a l oso ? ? y qué 

Hacerse el v á l l e n t e Aunque no lo fuera era lo mejor en an 

o&ao sanojtóate y sapo eiéimular sa miedo ••*• 

S i oso que-no en ten l a áe co r t e s í a s le dijo • 
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Vente conmigo a mi casa . . . 

Y ©1 horatro astutamente repaso . • 

Señor compartid E& alo$aaiento eonrd *o y s i me queréis 

hacer e l honor de a, eptar ana corada oaiapeetre tengo £«a-

tos y loche • ..%*ULsas no sea l a uomiía ordinaria a© loe 
4 . , 

señorea osos poro yo ofrezco lo que tengo . . . 
* * . 

131 oso acepto y emprendieron jante * $1 camino*.. 
» -

Antes de n e g a r $a ora noy t -

1 uoanáo l legaron £e qaemo- encontró» a i*my bien Jante 

¿ero por Mon orne se ee té eegan parece se e t f raejor solo 
« » » 

c?ae en cocspefiia de tonto . . . 

ün I I * coa) el oeo no deei¿. ni a$a ytftJ&Z él hombre 
4 * I 

s in ruido se *íedlc&ba a OÜ quehaceres . . . 
* i i 

31 oeo Iba áe casa <me t reda dranf.ante . . . 

X haefca-wi-y»fawtp^^* se I na principal of ic io de 

espantar moscas mm&o iban qptiaéi obre el roe tro de 

BU amigo d e n t r a a estaba donaiento . . . 

iina tardo cae anciano clónala la s i e s t a con an profundo 

ene o fae apesaree e sobre l a nnta de ea na r i s ana mosca 

que desespero 31 cao q a i « ¿esto espantarla y so di y 
> • i 

yo l a espantaré . . . £ coiso 

dicho y hecho el f i e l eapantafitoe agarro on peñasco 

lo dejo caer sobre l a noeca 6 o QQUO era lo j i ­
co • l a mosca pero tjdlilew 2a cabesa del bo se qae que 

* i , 

do hecha podasoe . . . 

Hada hay tan peligroso corno an aniso ignorante 

Vale man tener an eneslgo l i s t o 

Y coa es la íabala t i t u l a d a * » vm Y & ¿UPI CXOMiúD A 



SI 
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Jtt«» eeta ves aba l i t o no t e pregunto cual ee l a moraleja de l a 

reme l a he coiapreí* la o perfectamente • • . . i a ¿a f e n t o i » 
4 i * I 

• • • • 

0011 ana elArldad mar&rrllloea • •?:« deoir 9 a aadbas veces 

or 

xei&e 
Ignorante lnea l ta tontos en f in como dice e l poeta "La ifontaliie n 

Si b i ja mía ya Tea me muy p»enfco no r a a ser necesario *pe yo 

a Interpretar a nosotros y w t e desanidas baata sera e l l a 

r»~ Y aal 
• * # • 

• • • 

ñamo» 36 de 

a l a 

00 m 

# i # 

• • • t -oe 

J I o ü H T I T 
• • « • * » *MB ••* *•*• <M Mfe *•» ••MX^ *** * • *X *>*M W • •* W • • ^X" • • 
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Loca t o n Sofioras oyentes. •• Imuy buenas noches! Simultáneamente trans­
mitan Radio Barcolona y Radio Boua9 para o frecer les a l progra­
ma que l l e g a triunfalmente a l a omisión numero 1. 

• %\ 

Loeutora: 

Locutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

SOUIDO: 

R#cortos do Paensa, par Antonio LoBada. 

Oidoa y TOS dal mundo, on una aoloooion do l o a reportajes quo 
jusgamee do mas i n t e r é s para u s t o d o s . . . 

Oon su permiso, sonoro af damos oomionzo al programa numere 
160 de Kocortes do Prensa, recortando una información comple­
tamente i n é d i t a en España.• . 

SI p e r i ó d i c o . . . l a s t i j e r a s . . . . ISABEL HBC0R2AK» . . .Imanos 
a l a obra . . ! 

MÚSICA FUBK3B v 

Locutor: 

SONIDO: 

BEL magnético poder audit ivo do l a radio, nos permite 
darnos en unos segundos, 4a Barcelona a M é j i c o . . . 

ATIOM 

Loeutora: Somi oculta entre la bruma, so perfila a lo lejys/la estiliza­
da silueta del país centro americano,.. 

Locutor: SI mar9 oon reflejos 4o acero, duermo bajo nosotros, arrulla» 
do por el zumbido del motor del avian... 

Loeutora: Lentamente... la tierra ae acerca a nosotros.... 

SONIDO: AVIÓN 

Locutor: 

Loeutora: 

SOS ISO: 

Locutor: 

Loeutora: 

SONIDO: 

Locutor: 

A nuestros pies... no tarda en serpentear la tierra multicolor 
de ttljioo... el preludio do la gran ciudad... 

Preludio do sol... desiertos... cactus... indígenas aletargada 
aun en las costumbres de antaño... Ropajes de brillante colo­
rido, una sinfonía de paisaje que Tiene a nosotros oon la grá­
cil tonadilla do la mas alegro canción.... 

AVTON. CORRIDO. 

Sos hallamos on Méjico... pero en el Méjico populoso y cosmo­
polita. Sn sus callea siaaguean los fantasmas... gentes vesti­
das de blanco oon el rostro color bronco... 

La ciudad entera es un hervidero de sol y movimiento... 

MÚSICA 

Cuando nos encaminamos a un circo ambulante, quo actúa oon mo­
tivo de las fiestas de la Virgen de Guadalupe, nos asombra 
una confusión atronadora 4o gente y música, ante la puerta 
del entoldado... 
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30BIIX): HUBMULLOS Y IflJSIO* 

Locutor: 

SOKIDO: 

él comenzar a l espectáculo, empieza l a t raged ia . . 
tragedia, nuestro sensacional reportaje*•• 

y con l a 

OOlí&S 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Los mejicanos, amantes de l a s emociones fuer te s , se de l e i tan 
admirando a un hombre que se confiesa invulnerable al dolor* 

Un faquir* 

Ataviado con ropaje oriental, muy valioso..* - joyas, sedas 
purpureas, turbante azul con vistosa pluma blanca- despier­
ta admiración, asombro y horror*.. 

Las comadrest al verle, se persignan con medallas de la Vir­
gen de Guadalupe... los hombres discuten... algunas muchachas 
palidecen... 

Locutora; ?Sera verdad la frase que reza la propaganda? 

Locutor: »Yo mato a la muerte» 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

SI fakir está sentado en una especia de banco, junto a la pa­
red... 

Los dos pies, apoyados sobre unos tacos de madera, los tiene 
traspasados por unos clavos dorados, de cincuenta tentimetroa 

Su mano izquierda, est¿ sujeta a la pared, traspasada también 
por otro de dichos clavos... 

quedando libre la mano derecha, según declaración del fakir, 
para taparse rápidamente la boca en caso de proferir una in­
voluntaria bacrihHafc a a causa del dolor. Con esta mano libre, 
demuestra al publico que es un ser vivo, ya que el resto del 
cuerpo, permanece estático, inmóvil*.• 

Fuma de vez en cuando un cigarrillo mentolado, toma oopas de 
soda y pastillas vitaminadas*•* 

Acuden a presenciar el espectáculo artistas de Hollywood y 
iíueva York... extranjeros de todas partea... celebridades 
mendiales... 

lero el publico está obligado a observar al fakir a ciarta 
distancia* Las apasionadas polémicas que ha despertada teman 
que se conviertan en atrevimiento y alguien, deseando compre-
bar si se trata efectivamente de un ser humano, toque al fa­
kir... 

Locutor: Bl lave movimiento le produciría un dolor mortal* 

Locutora: Dia y noche le atienden dos criados negros» 

Locutor: Y permanece con loa pies y la mano izquierda traspasada, du­
rante... 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 



M ¡M f ??jy 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Veinte días*.. 

Mas exactamente... 488f horaa9 45 minutos. 

Un empresario chilano ofracia 80*000 posos a quien pudiara 
demostrar que sa trataba do una simpla ilusión óptica, o bim 
qua fueron cortadas las extremidades dal fakir, on una apoca 
determinada da su vidaf alando substituidas ahora por cara, 
lo cual permitía roalizar semejante atrocidad*.. 

Entre comentarios, disousionos y polémicas, desfilaron 
SS2ECIEÍÍT0S MIL visitantes... 

Que la dieron a ganar una cantidad superior a OCHOCIENTOS 
MIL PESOS*.* 

Al cabo de veinte días, al aspecto dal fakir era cadavérico* 
Sus heridas no hablan derramado ni una gota de sangre, pera 
loa médicos declararon qua sufría una leve congestión pulmo­
nar... 

Intervinieron las autoridades suspendiendo el espectáculo y 
obligando a qua el fakir fuese recluido en una clínica**• 

41 cabo da dos horas fallecía» 

En la autopsia ae descubrió que la rápida coagulación de su 
sangre le permitía realizar el experimente, reprobado con 
sobrada razón por la mayoría de publico* 

Un ataque cardiaco, producido por la natural reaooión, causó 
su muerte... 

Acudió a estudiar el caso, el doctor ü?ómas L. tfarret, dired-
tor y fundador de la "Psicológica Q¿r*et» de Bueva York, 
quien declaró la imposibilidad de que la victima fuese un 
autentico fakir••• 

Los yoghla, no explotan estos espectáculos con fines comer­
ciales, •. Aquellos que duermen sobre un lecho de clavos le 
hacen solamente para cumplir símbolos de viejas tradiciones* 

Efectivamente se comprobó que el faquir de la feria mejicana 
era un suizo llamado Jerry fon Piquede. Desde su mas tempra­
na edad residió en la India**• 

De los nativos aprendió a tragarse sables, comer fuegos. 
dormir sobre clavoa y traspasarse pies y manos... Su afán 
de convertirae en millonario le llevó a prolongar el experi* 
manto durante veinte días* 

Decían los carteles*•• 

»Yo mato a la muerte»* 

Pero l a muerte l e mató a ól* 

Locutor; es imposible vencer l a l e y de B W 



SONIDO: MÜSICA FUBRTB x i l o f ó n MÚSICA FUERTE COPAS Y CÚCHAMELAS 

Locutora: C h i s t e s e s c e n i f i c a d o s • H i s t o r i e t a s de cafe* 

Locutor: (REVOLVIENDO EL CAFE CON LA CUCHARILLA) Ohico^. . he comprad© 
un mechero que e s una maravi l la** . A l a segunda Tez se e n ­
c iende s i e m p r e . . . 1 f i í j a t e . . ! 

MECHERO* 

VOZ: Es m a g i j i f i c o . . . estupendo*• .déjame p r o b a r . . . 

MECHERO* 

VO&: IMiral Se ha encendido a la primera vez... 

Locutora: Ya está. Ya me lo has estropeado* 

SONIDO: MÚSICA FUERTE xilofón MÚSICA FUERTE 

Locutor: Instantáneas de los Estados Unidos*.• 

Locutora; ?Sebía usted que... 

Locutor: Las treoe franjas rojas y blancas de la bandera americana 
designan las treoe colonias originales que formaron les Es­
tados Unidos en 1776. 21 canten azur, contiene cuarenta y 
echo estrellas, una por cada estado. Las dos ultimas estre­
llas, representan los estados de Huevo Méjico y Arisona, Se 
añadieron en 1912* 

SONIDO: MÚSICA FUEROS 

Locutor: Sabía usted que... 

Locutora: ...que cada diez años se hace el censo de los Estados Unidos» 
El primero, hecho en 1790, arroja un total de unos CUATRO MI­
LLONES BS HABITANTES, o sea un poco mas de la mitad de la 
población actual de la ciudad de Nueva York. 
El censo de 1940, Índice una cantidad cercana a los CIERTO 
TREINTA Y DOS MILLONES. En 1942, se calculaban CIENTO TREINTA 
Y CINCO/MILLONES DE HABITAN TES* 

SONIDO: MÚSICA FJEHTB 

Locutorai Sabia usted que...? 

Locutor: que cada uno de los 48 estados tiene gobierno, juzgadosf 
leyes, sistemas de educación y carreteras propios, y recauda 
sus propios impuestos, sin intervención del Gobierno Federal, 
pero dentro del marco de la Constitución Nacional? 

Locutora: Estas son señores9 unas instantáneas radiofónicas de los 
Estados Unidos* 

SONIDO: MÚSICA FUERTE xilofón MÚSICA FUERU 



Locutores 

Locutor a: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor*: 

Locutor^: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Muestra Ciudad. ÍUH ™ ° * 

••Mira l f e u oom b a i l a . * . IMira l ,our com baila!» 

La humada placidez de loa claustros de l a Catedral t se re 
turbada en e l día de Corpus por l a s alegres voces de l o s 
ch iqu i l l o s , exclamando alegremente. . . 

"Mira l t o u com b a i l a . . ! 

£1 surtidor está profusamente adornado con cerezas... la 
fuerza del agua, brincando hacia lo alto, permite danzar 
a la enterita cascara de un huevo... IHermosa y vieja tra­
dición de Barcelona! 

antiguamente, la costumbre se repetía también en el Hospital 
de la Santa Cruz, donde acudían los huérfanos de la "Casa 
d,infanta Orfens», entre los que iban, en procesión muchachas 
hufaranas asiladas... 

Mientras miraban »lpu dan$ant», si algún hombre dejaba caer 
un pañuelo ie seda con un nudo, a los pies de una huérfana, 
significaba que el visitante la pedía en relaciones*.. 

Si la muchacha lo recogía era la contestación de que, en prln 
cipio la aceptaba... 

Le llamaban a tal festejo... »la professó de les bordes» y 
muchos matrimonies surjian de tan ingenuo encuentre, predi­
lecto de loa hombres que deseaban verse librea de suegros, 
cufiados y parientes.•• 

Barcelona fuá la primera ciudad del mundo que celebró el 
Corpus Christi, en el año 1320* 

anticipaban, las procesiones de antaño, una serie de figuras 
plásticas, llamadas entremeses, que simbolizaban momentos 
diversos de las libros bíblicos* Por ejemplo... 

»La creación del qrando», con 12 angeles que cantaban "Senoyr 
Deu meu»... »B1 infierno», con Lucifer, cuatro diablos, el 
dragón y San Miguel... 

»B1 Paraíso», con su decoración correspondiente* El Ángel, 
Adán y Bva... Caín y Abel.. 

SI arca de Noó», presentada en forma fastuosísima..• Y otros 
muchos pasos de singular belleza desfilaban por las calles 
de la Barcelona de antaño*.. Lot y su mujer... Jacob y el 
ángel... Davi*y el gigante*.. 

T siempre, lo mas conocido y tipioo, el asombro y admiración 
de los chiquillos... "les trampas» y*.. »E1 gegant y la gegsn 
tessa»... 

Locutora: Lo cual quedó grabado en una bella canción popular... 

SOKIDO: DISCO UNOS HQEEN203 



•6 •* (tftliw) Of 
Locutor: Xn al año 1601f »el gegant", raadla veinte pías da alto, Iba 

armado da planchas doradas con un tarribla alfange, lanza y 
adarga en las manos, oarraba y abría las ojos, con si natrural 
aspanto da toda la chiquillería.•• 

Looutora: Las momentos bíblicos simbolizados plásticamente, eran tan 
perfectos, que la gente insultaba a los personajes maléficos 
y profanos que desfilaban en comitiva, obligando a las aitori*» 
dada8 a tomtr diferentes medidas para evitar la complicación 
de semejantes expansionas. 

Locutor: Iba también en la procesión un hombre disfrazado de águila, 
cuyos movimientos debían ser muy ágiles para que le yt rmitL 
ran brincar y danzar. 

Looutora: Ayer, como hoy*** las calles aa convertían en alfombra da 
"papeeets y serpentines19 ... ramelleta de clavells... i 
banderetes d,or barberí».• • 

Locutor: Una fiesta esplendorosa, de mística alegría, el Corpus de 
Barcelona.•• 

SOKIDO: MÚSICA USOS &1QUEIJ20S 

Locutor: »E1 gagant y la gegenta* ara bailen are bailen*.. A estos 
acordes Barcelona recuerda una de las fiestas mas bellas 
con que cuenta nuestra ciudad*.. 

SOMIDO: MÚSICA FUBR2E xilofón MÚSICA FUKR3S 

VOZ: Chistes escenif icados* La in te l i genc ia de Jaimito* 

Looutora: Oréame usted doña Eugenia*•• mi hi ja esmuy i n t e l i g e n t e . L i s to 
como su padre . . . No t iene mas que cuatro años y ya sabe c a l ­
cular todas l a s operaciones.** Jaimito*••IJaimito ven! Esta 
jugando en l a g a l e r í a . . • Desde luego su padre y yo l e repasa­
mos todas l a s operaoiones ari tméticas y * . . Ini tina f a l t a ! 

VOfc nifto: (GOLPES KN LA HJEHTA) »Ze. . .pu¿ p a z a r . . . » 

Looutora: S i * . , entra h i j i t o . . . Yara usted doña Sugenia 
N i ñ o . . . dime cuanto suman, cinco y ocho* 

VOZ Klft): 

Looutora: 

• * . Verá u s t e d . 

Cinco y ocho*. , i i l l i m dftas y se i s* 

?Lo ve usted? ?Lo ve usted? I Inte l igente como su padre! 

SmiKDO: MÚSICA FUER» x i l o f ó n MÚSICA FUEROS 

Locutor: 

Looutora 

Usted recuerda que hemos cantado, en d i f erentes ocasiones , 
l o mucho que han contribuido l o s a r t i s t a s de c ine , en faver 
de l a oausa da l e a Estados Unidos**. 

5o han recateado trabajo» ni v i a j e s ni s a c r i f i c i o s . . . Fueron 
de una parte a otra del Continente, valiéndose de l a popula­
ridad de su nombre para que l a población comprara bonos de 
guerra. .* 
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locutor: Si... no olvidara le información qua dimos raferante a la 

malograda estrella Carol lumbardf que encontró la muerte a 
su regreso de uno de esos viajes... Fuó una de las primeras 
artistas que inició la venta de bonos*.* 

Looutora: ?Sabe usted cual ha sido el rasgo patriótico mas brillante? 

Locutor: Bl de Douglas Fairbanks... colaboró en la batalla de Bunker 
ke... 

Locutora: lío... 

Locutor: Los discursos de Marlene Dietrioh... 

Locutora: Tampoco* Se trata de un actor... muy conocido por su físico 
y por los personajes que interpreta, aunque el nombre no es 
popular* 

Locutor: I Ya sol Artur Trioher. 

Locutora: Si* SI mayordomo de la cara de J>alo... flBn quó película ameri­
cana no han visto ustedes, señores, al mayordomo serio, ser*' 
vicialf alto y erguido, que frunce los labios cuando re que 
sus señores cometen algún error, en el cumplimiento de la 
etiqueta social? 

Locutor: Creo recordarle en..."Casi un ángel»* 

Locutora: IExaotoI Con una mirada y un breve gesto.•• 

Locutor: Si., .si... si*.. 3ra se de quien se trata* Le TÍ también en 
•Mi encantadora esposa»* 

Looutora: Ss el mayordomo que indica a Diana Durbin cómo debe comer el 
helado en casa de los arristocratas*.* ?Sabe usted que se 
le escapa una guinda de la copa, ella intenta cogerla con 
los dedos y el mayordomo le hace seña de que debe comerla 
con la cucharilla.••? 

Locutor: IBse es Artur Trioher! Bl eterno mayordomo**, el mas f*moao 
mayordomo de Hollywood*•• 

Locutora: Debido a su edad y a cierto defecto fisico no se le permitió 
ingresar a filas, pero el hombre quería hacer algo en favor 
de su patria y*.* 

Locutor: Ofreció alquilarse gratuitamente durante un año a la persona 
que comprara mas bonos de guerra* 

Locutora: Su oferta permitió ganar UM MILLOS QUIHIENTOS MI£ DOLABES* 

Locutor: Ganó la subasta un millonario llamado Jonson, que tuvo el 
capricho y satisfacción de tener a su servicio el mayordomo 
de tantas películas*.• 

Looutora* Dio una fiesta para presentarlo a sus amistades y*.* 
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Locutor: no todos se portaron corte sísente. •. -algunos aprovecharon la 
oportunidad de humillarlef lo cual soportó el pacientementef 
seguro de que su vejaoián era un pequeño sacrificio incompa­
rable a los muchos que sufrían los soldados en su noble em­
peño de ganar la guerra* 

SOHIDO: MÚSICA FUERTE xilofón MÜSICA FUEROS 

Locutor a* La vida en broma» »JS POMIBQO» ^ 

Locutor*: Pero», «su marido no usaba antes hongo? 

Looutora 

Locutor: 

Sif pero le han dicho que hay pooa luz en los teatros y por 
eso lleva siempre puesto el flexible* (XILO) 

novia 
La reflexión de una WtftKtB ingenua» 

i 

Looutora: Uo comprendo lo que te pasa Abelardo* Antes sallamos poco y 
porque tenias trabajo y ahora que tienes una secretaria que fe-
ayuda, no salimos nunca• (XILO) 

Looutora: Mujeres modernas* 

Locutor; ?J?or que ha regañado con su novio? Tan simpático, tan apues­
to, tan elegante y rico..* 

Locutora: ¡Figúrese! Cometi% conmigo la descortesía de no cederme su 
tarjeta de fumador» (XILO) 

SOKIDO: MPSIOA FUBRTE xilofón MÜSICA 
• • i II i. - — < l - » ^ » « — m • i • mi II 

Locutor: T ahora señores, una creación de Reoortes de Prensa, que 
hace tiempo no hablamos radiado. Contrastes y comparaciones» 
La canción »Texas*, según la interpretemos nosotros y según 
la interpretan los americanos.. • alternativamente para demos­
trar el estilo tan opuesto» Unos, todo es bullicio, y rapidez 
para encentrar ritmo... y los yanquis lo encuentran cor menos 
estridencia*..Ifijense, por favor... 

DOS DISCOS JOITEKM/ÍDOS» 

Locutora: Oon esta curiosidad musical, con sus ultimas notas, damos 
fin a la emisión numero 150 de Hecortes de Prensa, la emisión 
predilecta del publico, a quien damos las gracias una ve» 
mas por su interés en escucharnos y por sus amables elogies» 

Locutor: SI domingo a l a s nueve, simultáneamente por Radio Barcelona y 
Badio lieus, l e s invitamos a s intonizar i a emisión numero 151 
de recortes de prensa, por .Antonio Losada» 

SIHTONIi PIÑAL» 


